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despeza dependente da approvação das côr- 
tes. oi 
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Passemos a outro pento. | 
O artigo 26 do decreto determina que to- 
dos os individuos que pretenderem habilitar. 
se com os cursos de cavalleria infanteria, esta- 
do maior, artilheria, ou engenheria militar 
deverão sujeitar-se ao internato da eschola do 
exercito, não só durante a frequencia delles 
mas tambem no tempo em que estudarem os 
preparatorios na eschola polytechnica, deven- 
do previamente assentar praça em algum cor- 
po do exercito. | O mio Omar sb 
Por outro lado isentam-se d'estas obriga- 
ções os bachareis cm mathematica por à uni- 
versidade de Coimbra, que tiverem as disci- 
plinas dos cursos preparatorios quer por essa 
universidade, quer pela eschola polytechnica 
“de Lisboa. E cumpre notar que o internato 
é pago por 95000 réis mensaes, ou por 63000 
réis, se já se tiver completado dous annos de 
serviço militar ou cursado o collegio militar. 
Achamos m'isto duas inconveniencias. 
Uma, é obrigar ao internato, como se » local 


do estudo tivesse que vêr com a proficiencia | 


do alumno.Outra é a desigualdade estabelecida 
em favor dos. alumnos-da universidade, e 0 

ue se promette aos da academia portuense. 
led dissemos nós; deviamos antes dizer in- 
justiça e taxar de iniquidade o que se preceita 
em rolação ao internato. “a, 

" “Temos sempre na conta de pouco illustrado 
o empenho de crear obstaculos ao ensino. E' 


ridicula mistificação fallarmos na reforma da | 


instruoção nacional, Jtecer justos elogios á sua 
influencia; e, por fim, mostrarmos receios de 
que muitos se instruam ! À quem aprendeu 
uma disciplina, e mostrou attestado de appro- 
Ração pas mesiseagua o Estado nomeou, não 
deve esse mesmo Estado negar, sem ser. alta- 
mente incoherente, o que tal attestado expri- 
me. A boa organisação do ensino por modo 
noshom podias 'esto e em quejandos ab- 
surdos. s& | aU 
Comparemos um alumno de universidade 

com outro da polytechnica lisbonense. Am- 
bos frequentaram as aulas que compoem o 
curso preparatorio da eschola do exercito, e 
foram approvados plenamente. Parece que 
deviam ser reconhecidos como taes em todo o 
aiz. Succede porem que batendo á porta da 
. eschola do exercito, um é repellido, e outro 


O SEGREDO DO ABBADE 


ARNALDO GAMA 


(Continuado do n.º 36) 


D. Gonçalo de Baião Barba de Barbuda 
era homem agigantado, de corporatura pos- 
sante, barrigudo e bastante nutrido. Era do- 
tado de caracter bondoso, aberto e jovial. O 
rosto, que se abria numa bella fronte, a 
qual se lhe estendia por uma vistosa calva 
acima, reflectia-lho a natural bondade. 


Além d'isto, era lhano e sem o menor assomo 


de soberba de fidalgo, o que desesperava 
“actualmente sua filha D. Leonor de Baião 
Barbuda, e havia desesperado em outro tem- 
po D. Lopo de Barbuda de Azevedo de Baião, 


seu irmão segundo, que fôra militar, e agora 
era frade do hospício da Falperra. Ainda as- | 
sim D. Gonçalo não era de todo indiferente | nhecido Vasco de Ornellas, que delle era go- 
4 fidalguia da sua familia. Lembrava-se, po- 


rém, d'ella sómente em tres casos—: primeiro, 


quando algum fidalgo ou fidalguelho se em- 
proava soberbamente com elle; segundo,quan- | Barba de Azevedo, 
do, ao topar os seus interesses cm antagonis- ( | brinh 
mo com os interesses de outrem, elle cedia co- | era-o tambem porque 
mo verdadeiro fidalgo que era; terceiro, quan- | Barba, mãi de Duarte, 
do se zangava com os foreiros, o que raras ve- calo. Eis-aqui as relações de parentesco entro 


Escrrztorio, Ferraria de Baixo n.º 


; 
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alcança ingresso. Porque, e para que esta dif- 
ferença? Ignoramos resposta para tal per- 
gunta. Não a encontramos nem na justiça, es- 
ta suprema razão do legistador, nem na equi- 
dade, esse meio de subordinar todos a certas 
condições, embora se não fique muito razoavel 


Ainda bsm que os engenheiros civis fica- 


rão livres do internato. 


do exercito ? 


Es iseiplinas perte com á instrucção 
cond e 0 tabaosimdnto de que esta- 


mo perguntar se se deveria sobrecarregar Os 
ci 2 7 ; ça 
las, principalmente no tempo actual. 
e Sobre as condições de admissibildade tam- 
bem nos não parece irreprehensivel o decreto. 
As habilitações litterarias exigidas no artigo 
27 deviam ser as mesmas que se requerem pa- 
ra entrar na escóla polytechnica, e que são 
mais do que as que veem indicadas n aquelle 
artigo, É ICI pesar 
Sabemos que o decreto 
1863 diz assim no artigo 12.º; «As habilita- 
ções dos alumnos pertencentes ao exercito ou 
4 armada, para a admissão à primeira matri- 
cula nas escolas superiores dependentes do 
ministerio do reino, são reguladas d'accordo 
com ,os ministerios da guerra o da marinha, 
em attenção ás condições especiaes destes 
alumnos.» E em virtude deste principio fica- 
va livre aos dous ministros prescrever como 
entendessem, não incorrendo por isso na cen- 
sura de transgressores da lei. bi 
Mas temos por menos rasoaveis estas dis- 


RAL 2d Sb gado A q ; 
tincções entre militares ou não militares; que 


motivo conduz a estabelecel-as? Não sabemos 


outro que não se) a o arbitrio, ou a opinião | 


individual. | sat 
Diversas alterações à antiga lei foram tam- 


cias—a fim de que o ensino podesse ser mais 
conforme ao progresso da sciencia. 

Deixamos consignadas as principaes ob- 
servações que nos suscitou a leitura do 
de 24 de dezembro do 1863. Uma analyse mi- 
nuciosa encontraria ahi assumpto para tra- 


a & CdiacIvnto ds L'diotsy Filo 
regulamentos, foi malinterpretado. 
Tambem temos por menos acertado não se 


thorisação dada pelas côrtes. 
OM 
Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 4 DE FEVEREIRO DE 1864 


Presentes 01 enrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os snrs. vereadores 


E e 
zes acontecia. Era ignorante, como o eram 
n'aquelles tempos todos os morgados do mun- 
do; mas dotado, como se vê, de um grande 
bom-senso, que 0 guiava seguramente por en- 
tre os mais arriscados escolhos da vida, e que 
não naufragava senão diante de dous senti- 
mentos — a cega affeição com que se deixava 
dominar pela filha, e o respeito submisso com 
ue escutava o irmão, respeito que era resul- 
tado da natural influencia, que exercem os ca- 
racteres asperos como o de D. Lopo sobre os 
brandos e bondosos como o d'elle. No demais, 
era um verdadeiro morgado minhoto d'aquelle 
tempo — cavalgava com perfeição e sabia 0s 
nomes a todas as manhas, a todas as molestias 
e a todas as nesgas de um cavallo ; cria em 
bruxas, em lobishomens e em almas penadas ; 
cumpria automaticamente os seus deveres de 
catholico; comia e dormia muito, e deixava ir 
pela agua abaixo a administração da sua gran- 
de casa. 
Aqui o temos 


brinho-affim, em razão de ser filho de uma ir- 
mã de sua fallecida esposa, a snr.* D. Bea- 
triz Pinheiro de Azevedo, irmã de Fernão 
ai de Duarte Pinheiro. 
o d'elle por este lado, 
a mulher de Fernão 
era irmã d'elle D. Gon- 


Este, além de sobrin 


Nos quadros das disciplinas componentês: 


| cisco Gomes da Cunha reclama contra a eleição e 


| 


a passear n'este terraço do 
lado do poente do palacio com o nosso já co- 


"Andrade, Lopes, Lobo e Cardozo, o snr. presidente 
declarou aberta a sessão, e, lida a acta da preceden- 
te, foi approvada. | | 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

Um officio do exe.mº governador eivil partici- 
pando que tendo mandado proceder ás mais activas 
averiguações para descobrir quem tinha injectado 
mercurio nas arvores da Batalha, fôra informado 


| pelo administrador do 1.º bairro, que apesar dos 


maiores esforços, nio pudéra saber 


authores d'aquelle facto : inteirada. 
" Outro enviando o requerimento em que Frán- 


quem fossem os 


e nomeação, como o de juiz eleito substituto no bien- 
uio de 1847 a 1848 e oflectivo no biennio go 1862 a 
1863, juíz de paz nos biennies de 1860 a 1863, jura, 
flo criminal no 1.º semestre de 1848 e no 2.º semes- 


recenseamento dos elegiveis e não existe n'esta 


ear q terreno. que, pe poderia. clispqnasr, para, agp 
Dm. ' 0 él paira Rá ÇA ds Al 
-Expediu-se ordem ao director dos zeladores para, 

e accordo com os mestres das obras municipaes, ir 
designar a área ou espaço de terreno que ge poderia 
dispensar sem grave prejuizo do transito publico. 

» Do presidente da camara municipal de Coim- 
bra remettendo um exemplar do codigo de posturas 
ultimamente approvado para aquelle concelho, é ue 
dindo que se lhe mandassem fazer treze terçados 
com os competentes cinturões para os seus zelado- 
res : osnr. presidense deu conta de ter agradécido a 
remessa do referido exemplar do codigo de 
e mandára fazer os terçados como se pedia. 

De Joaquim Antunes dos Santos, de Lisboa 


QUARTA FEIRA I7-DE FEVEREIRO DE 1864 


que determina que as batatas sejam vendidas a 
peso. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão, 


eee ZA mem 
'Publicandojhoje a carta em que o snr. 
Fernando Castiço se exonera do encargo de 
nosso correspondente no Rio de Janeiro, cum- 
pre-nos testemunhar n'esta occasião e neste 
lugar o justo apreço em que sempre tivemos 
a sua collaboração. 


Meus caros redactores e amigos. — Vai para qua- 
tro annos que me convidastes para ser vosso corres- 
pondente n'esta corte, Acceitei o convite, e satisfiz a 
obrigação como pude e como soube. Hoje é-me impos- 
sivol continyar., Razões com que ninguem tem nada 


dé quê ver Toe aconselham, a pesar meu, a dár homem 


pormim, 


do jornal, fui vérdadeiro e liso. Se alguma vez pare- 
ci rude e severo,foi culpa dos factos a não, 
alguma vez iam censuras em lugar de elogios, é que 
eu queria ser fiel e cumprir o que prometti na minha 
a, io carta. 
ue se queixem os homens oflicines e os mais 

ou menos publicos, especialmente os nossos, tjue são 
quenos, e em que en côrtava com nião mais segura 

e confiada, por não quererem Ber maiores. Por aqui 
estou eu bem comigo mesmo, que é o que eu quoro. 
Fazendo-me substitui? pelo nr. R:, prégto-vos 
um serviço, a que não serão indiferentes os leitorês 
ão Enmimárcia do rir Têm olhos db VR von- 
le servik» Ha-de pôr-me a um canto, que é o que 

todos nós desejamos. iai iii 


Adeus. Ficat certos, meus caros 


Teitor como sou 


dactores, que 
serei YoBso 


- Vosto affectuoso amigo, 
04:04979. 05 € 8 BCalsço. 
Rio 24 de janeiro de 1864. 
5 + ds ! so) : 
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e 4+1 dai of uk 14 abs de 
Rio de Janeiro 24 de janelro | 
AA For gtsno pao mos 16) 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») | 
/ Ro a AL SE edi 
Tendo sido convidado para substituir o cor- 


do Porto» e acceitando tão honroso convite, 


o 
." 1 


Em quanto escrevi para o vossálido e conceitua- 


não minha ; se 


mi. . ph “ Cs .- o af não + a 
vos | Sem JUSO e constitr em 


| A ” 1 Edo “a RA | 3 | » ioilhos fi es :% x p = 
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em como as publicações litterarias. 


lei fundamental do imperio. E” certo que a voz 
publica fazia accusações gravissimas -áquelle 
tribunal; é certo que muitas sentenças houve 
que bem pareciam indicar prevaricação ; 
é certo que uma companhia brazileira de 
primeira ordem estabeleceu nas suas apolices 
uma condição pela qual segurador e segurado 
se obrigavam, no caso de questão; a não ap- 
pellarem parg'o supremo tribunal de justiça, 
quando proferida qualquer sentença pelo tri- 
búnal do commercio em segunda instancia. 
Tudo isto é verdade, mas o que é mais po- 
sitivo ainda e mais evidente é a letra q o espi- 
rito da-constituição. Era isto o que omifiistro 
não podia nem devia ferir impunemente, eé 0 
que fez, declarando no seu relatorio ás cama- 
ras —que,posto reconhecesse que não tinha au- 
thorisação para aposentar os desembargadores 
do supremo tribunál, consultando, comtudo,as 


conveniencias do serviço publico, o fizera, e 
se apresentava para ouvir julgar o seu acto. . 


“Os meios para se conseguir um fim, cuja 
convenienciá E Sh oôbntesta, eram outros, 
esdeviâm ser praticados pelo ministro. Nem se 


diga, como alguns, poucos e pequenos defen-. 


sores do decreto, que dieste modo não se póde 


evinb a hy- 


ea 5: 


propria constatu! 
e fa bond se Nocida Y 
In eh 


EC pese 
gar a questão às fórmas prescrif 
” Dm dos homen ma nov 


des” .2 


nlurs 
as | 


titnição e denunciando perante o paiz oaeto ar- 
RR o and O ao 
deste bello talento teem gido insertos no,gJor- 
mal do Commerciom ts 
+ "Pheophilo Ottoni, o homem do povo, o 
tribuno ardente, o deputado em duas legisla- 
turas pela corte, e em muitas pela aua provin- 
cia de Minas Cteraes, 9 cidadão que quatro ve- 
zes veio na lista triplicepara senador, o politi- 


-| co,emfim, que se declarára ao povo como impos- 


1% á tio” Zatdo y p'- 113 ., E ae 
sivel, foi ultimamente escolhido senador pelo 


posturas, | respondente d'esta corte para o «Commercio | imperador. Já foi ao paço agradecer a S.M. 


“ E'notavel otalento e a habilidade que o 


participando que os trabalhos do pedestal do monu- | farei quanto sm mim possa para continuar 0 ca- imperador possue para brincar com aquelles 
mento do Senhor D. Pedro IV se achavam bastante | minho aberto e trilhado por aquelle correspon- | de seus subditos que se presumem grandes, 


pto e encaixotado, e na proxima primavera tenciona- 
va começar e deixar assente no seu lugar até à bas 
do 2.º pedestal, e antes do inverno futuro deixar con- 
cluidos todos os seus trabalhes: inteirada, 
por esta occasião o snr. presidente que tendo-lhe 
constado particularmente que o estatuario Calmols, 
que por equivoco havia collocado no baixo relêvo da 
entrega da bandeira no Mindello o busto do snr. 


o 


barão de Grimancellos, cuidando que fôra elle quem 


mandante dos voluntarios da Rainha, desejava con- 
servar o mesmo busto por lhe causar transtorno o 
ter de o substituir pelo do verdadeiro commandante 


de 30 de abril de | adiantados na sua oflicina, e mais de ametade prom- | dente, posto reconheça em mim menos habili- 


tações e menos uso da imprensa. 
Não tenho o habito de escrever e vou tarde 


e disse | para crear estylo, embora só para meu uso. | de senador foi dado ao chefe 
Como, porém, narrar não é inventar, póde-se | Minas como retribuição ao modo subserviente 
ser correspondente sem se ser imaginoso. E a | por que conseguiu se cumprisse a célebre por- 
minha tenção, e isso posso eu asseverar aos lei- | taria do governo, dando leis 4 camara muni- 
tores do «Commercio do Porto» que eumprirei | cipal, n'aquillo em que só ella póde ser com- 
desembarcára com o exercito libortador como com- | 4 risca. O "amen! À | 


Agora posso principiar. . 
O gabinete Olinda pediu e obteve exonera- 


o finado Luiz Pinto de Mendonça Arraes (visconde | ção na tarde do dia 13 do corrente. 


de Vallengo), como lhe fôra indicado em officio de 20 


de janeiro ultimo, officiára áquelle artista depois de 
ouvir alguns dos membros da commissão do monu- 
mento, expondo-lhe que n'esta obra não podia ser 
admittida uma inexactidão hes 
delo do baixo relêvo devia se 


fôra recommendado. 
Do juiz eleito de Lordello remettendo o auto 


bem feitas no capitulo que se inscreve:-—DOS | 4, intimação feita ao cidadão José da Silva Mon- 
estabelecimentos da 'escóla e suas dependen- | teiro, para a reconstrucção de um muro que desa- | terminar, conservaram-no no poder, 


Este ministerio, que era composto de ele- 


Causas imprevistas e anormaes, particu- 


contra a 


Quando é occassião cala-os n'um momento, e 
os heroes ficam satisfeitos. | Pes. ad 

Dizem os mal intencionados que o decreto 
da revolução de 


petente. Não sou inteiramente d'essa opinião. 
E” possivel que o novo senador julgasse boa e 
legal a portaria, e se valesse do seu prestigio 
e da cadeira de supplente para ella ir por dian- 
te. O homem é menos do que se julgava, po- 


mentos heterogeneos, chrismados com o nome | rém mais do que muitos querem que elle seja. 
de ligueiros, foi organisado para vida de pouca 
torica, e por isso o mo- | duração. Iram essas as ideias dos padrinhos, 
r alterado conforme lhe | mas o horoscopo falhou. | | 


De um ou de outro modo, não dará mais 
occasião ao imperador de o ver em listas tri- 
plices. 6! eia -io cha 

- No espaço que medeou entre o dia 13, em 


larmente a questão anglo-brazileira, ainda por | que o ministerio Olinda pediu demissão,e o dia 


o - is sf 10 * 
15, em que se organisou a nova administra- 


bára no lugar de Matasete d'aquella freguezia : in- espectativa dos proprios ministros, dos politi- | ção, fizeram-se mil conjecturas “ácerca dos 


teirada e mandou-se archivar. ' , 
O snr, vereador Martins propoz que a camara 
nomeasse um engenheiro civil que fosse encarregado 


decreto | de levantar as plantas e dirigir as obras municipaes, | UM 


devendo ter uma repartição montada e permanente 
nos paços do concelho com prohibição absoluta de se 
occupar de trabalhos estranhos á municipalidade, e 
bem assim que se désse uma nova organisação á jun- 
ta das obras. ua 
Esta proposta ficou adiada para ser conside- 


cos e do povo mettidiço a saber e perguntar | homens novos que iriam substituir os ve- 
estas cousas. Ninguem supporia, dizem, que | lhos. Cada um fazia a sua lista e se arvorava 
ministerio de transição vivesse dous an-| em organisador ministerial. A final, appa-| 
nos, é muito menos que logo se definisse, gas- | receu no dia 15 no «Diario Official» eno| 
tando o tempo em lavrar demissões, em que | «Jornal do Commercio» o novo gabinete, 
nem sempre havia justiça, em crear lugares, | despeitando muitos d'aquelles que na vespera 
de que não havia necessidade em procrastinar | seempenhayam por fulano efulano. | 

pequenas questões internacionaes, que mais |. 


O conselheiro Zacarias de Goes e V. as- 


rada, quando fosse novamente apresentada por 6s*! tado eram remediadas com sacrificio, e em | concellos, que já fôra chamado antes do mi- 


cripto. 


rehende que o voto consu tivo que compete ao admi- 
nistrador os termos do art. 97 não 


haver aproveitado em toda a sua latitude aau- te dar alguma informação sobre medida de policia ad- 


ministrativa, e igualmente seria admittido a recla- 
mar qualquer providencia que estivesse nas attribui- 
ções da camara para regular o desempenho das obri- 
gações que incumbém a elle administrador, e que 
além d'isso, seria ouvido sempre que a camara jul- 
gasse conveniente pedir o seu voto. 

Mandou-se collocar uma balança na praça da 
Ribeira na fórma do antigo uso, a fim de fazer dar 
cumprimento ao artigo 18.º do codigo de posturas, 


e 


» 


mear por Duarte e por Vasco de Ornellas. 


sobre inimigos, 


o passada, isto é, que ge declarasse se sim ou não |* cido ceder CITE TEL TT ESET! 
da omittie agungpinião gobre os negocios que en- | NOS € pelo fiel cumprimento dos compromis- 
trassem em discussão ; é depois de terem alguns snrs. | sos contrahidos no estrangeiro. PES, Nf 
vereadores tomadoa palavra sobra esto incidente,con- | - () facto, porém, é qué o gabinete Olinda 
siderando-se que ao referido administrador apenas | oenou dous annos. 
compete o voto consultivo na fórma do art. 97 do E! dos último acto FTPD e 4 

| cod. administrativo, cuja disposição pareae ser restri- | . Um dos ultimos actos do ex-gabinete cha- 


Lima e José Emygdio 
Chino Pr H ul 


suppoem que a constituição do imperio é lei 


gnr. administrador do 2.º bairro, que foi pre contrahir emprestimos dentro e fóra do paiz, nisterio Olinda para organisar um gabinete 


iva 


7.04 
á e Site E qu ida! ) tee tio ia 
- José Bonifacio de Andrade e Silva, depu- 


azenda. 


A 


“Francisco Xavier Paes Barreto, ministro 


Os snrs, assignantes gozam 25 p. e. de benefício, 


empo.e 


quiz foi entre- 


c 
Bi: 
ea +. rs O pa o " 4 . 
cia tem sabido a campo, “defendendo & cons- 


| Diz outro jornal 


João Pedro Dias Vieira, e : ministro 
£ 


pellação. Quando outros deputados da GPpo- 
sição se preparavam para secundar o set eollo- 
ga Junqueira, appareceu um apagado” que 
pediu o encerramento da discussão. Ha d estes 
em todos os parlamentos. Vinte e quatro horas 
depois pedia o ministerio a exoneração, € O 
paiz ficou à espera das explicações. 

— O vapor francez «Sanstonge», entrado 
no dia 20 dos portos do sul, traz noticias, 
como quasi sempre, de guerra nas republicas 
da Prata. Já ninguem se cansa em explicar o 
porque é que aquelles Estados rivaes vivem 
em continuas correrias. Os ministros e encar= 
regados de negocios estrangeiros limitam-se a 
mudar; de'um para outro porto, conforme o 
perigo, ou as probabilidades d cllo, algum na- 
vio de guerra, que defende os subditos das res- 
pectivas nações. 

-- Apesar, porém, d'este estado, aflluem sem- 
pre estrangeiros, tal é a riqueza da terra c a 
salubridade do clima. : 

A ultima estatistica feita em Buenos-Ayres 
dá dezmil e tantos-estrangeiros entrados no 
annóide 1863. Quasi toda a emigração é fran- 


ceza callemã. 


“Os jornaes do Ohili -véem todos cheios com 
4 arração de uma grande e pavorosa desgra- 
ça quécobriu de -lucto pesado toda a cidade de 
S.-Thia&o, capital da republica, no dia 8 do 
mez irado: Duas mil pessoas morreram 
imadas e debaixo«das ruinas de um gran- 

de templo, onde assistiam a uma festa religio- 
sa mais de cinco mil fieis flo 60 ss 

“» Vouwtraduzir de umjornal d'aquella repu- 
blica, que tenho'4 vista, alguns periódos ácer- 
ca d'aquelle espantoso acontecimento que en- 
che de consternação ede dôr: | 

“te A's 7 horas da noute do dia 8, estava o 
templo da Companhia, a maiore a mais rica 
igreja de S. Thiago, cheio de senhoras o 
homens da primeira sociedade. Assistiam á 
ultima funcção do mez de Maria. 

— «Dezoito a vinte mil luzes de gaz hydro- 
geneo e liquido iluminavam phantasticamen- 
te o vasto templo. O altar-mór era allumiado 
por mais de seiscentas luzes. O sol teria inveja 
de tanto brilho e tanto fulgor. De repente, 
uma grande meia lua de gaz, no centro do 
grande altar, inflamma-se e atcia com a vc- 
locidade do raio um pavoroso incendio, que 
lambe todas as paredes forradas de damascos 
o velludos. Começaram os gritos de dôr e a 
confusão n'aquella multidão de mais de cinco 
mil pessoas. 

« Mais de metade dos fieis consegue trans» 
por as portas, por onde sahiam linguas de fo- 
go, mas o resto ? O fumo encobre as sabidas, 
eno meio d'aquelle lance afllictivo fechar-se 
as portas ou ficar atulhadas de cadaveres 
de baixo a cima ! 

«N'um momento toda a vasta igreja cons- 
truida de pau torna-se um lago de fogo, c aos 
gemidos terriveis, às preces confusas, ao alari- 
do espantoso de tantas victimas, succedeu de 
repente um silencio profundo — era o silencio 
da morte. O templo desabou todo à uma, fi- 
cando apenas pequenos fragmentos ainda os- 
cillando.. . 

« E' impossivel fixar a imaginação n'este 
quadro sem desvairar. Não ha pessoa que des- 
creva tão pungente scena. 

« Duas mil senhoras: pereceram abraza- 
das nesta immensa fornalha. A's 8 horas da 
noute, era tudo pavor, ruinas e silencio. For- 
mosura, riqueza, mocidade, esperanças, vai- 
dade, tudo, tudo se converteu em carvão em 
menos de uma hora! | 

-* « Quem tem coração que adivinhe a de- 
sesperação e a tristeza do povo chileno? Nem 
uma só familia da capital houve que não per- 
desse um ente querido. Muitas casas estão 
completamente desertas. Seus moradores po- 
receram todos! » | 


RÃ | ig os padres são ac- 
cusados de terem man 


decreto, determinando-a. 
que se sentia vergado sob o peso de tão grando 
| 


| 
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estes tres personagens da minha novella. Em | de todos, por ser o que ficava a prumo sobre o | metter-se na cabeça de alguem, que o tal Wel- | paciente, procura disfarçar o enfado que lhe 
quanto a Fernão de Alpoim, esse era filho de | maior declive da collina. O dilatado panora- | lesley desaloje com quatro inglezes pingados | causam os argumentos e as duvidas sandias. 
um primo carnal de D. Gonçalo, mas chama- | ma que d'elle se avistava era delicioso; affigu- | os francezes de Soult de dentro das fortifica- | 
va à este tio, porquo se habituára desde pe-|rava enorme jardim formosamente retalhado | ções do Porto ? Isso só em sonho. Ainda se o | respondeu por fim — mas olhe quê não apre- 
queno a isso, em razão de o ouvir assim no-| por mil riachos, que por elle serpeavam com | Beresford viesse com elle... Então seria ou- | cia devidamente os factos... 


as margens cobertas de flores e de relva. 


tro cantar, porque entravam os portuguezes 


— Perdoe-me v. s.*, tio D. Gonçalo, — 


— Vasco, Vasco... vós os rapazes não 


D. Gonçalo vestia casaca direita de lemis- | Mais perto via-se, ao sopé, uma grande parte | na festa... E fican'isto, Vasco; soldado só o | vedes as cousas senão côr de rosa... 
te, collete de setim côr de azeitona, calções e | da aldeia, cortada por mil caminhos e tra- | portuguez; porque de resto os fardetas verme- 
meias de seda preta, e trazia nos sapatos enor- | vessos, que se enlabirintavam atravez dos |lhas ... Homem, sempre são gente a quem se | ford e o exercito portuguez, do exercito in- 


mes fivelas de ouro. Tinha gravata, camisa e | campos e dos arvoredos em desvairadas ma- | não percebe 


punhos de renda; e cobria a cabeça com um 
pequeno tricornio, aprezilhado com prezilha 


neiras e voltas. 
Era quasi meio dia. À conversa entre o tio 


ea Soldado o portuguez, e 
e contos. Mas agora vem o Wel- 
! 


deixemo-nos 
lesley por um lado, e o Beresford por outro 


— Em primeiro lugar o separar-se Beres- 


glez commandado pelo general Wellesley.. . 
— Forte plano, por vida tua ! 
— E' uma manobra de grande alcance, 


de seda. Na mão segurava uma grande ben-|eo sobrinho era animada, mas grave, pois que | Osinglezes véem sobre o Porto,e os portugue- | que tem por fim cortar a retirada aos france- 
gala de cana da India com enorme castão deorosto de D. Gonçalo, naturalmenta jovial, | zes vão para Traz-os-montes ! Não entendo a | zes pelo lado do Traz-os-montes. . . 


prata, por baixo do qual a trazia empunhada à 
laia de bordão. | 


estava agora meditabundo e sério. 
— Olha, sobrinho, — dizia elle — de tu- 


tal estrategia. Quanto a mim para o Loison 


basta o Silveira;era deixal-o lá com elle. Olha, | 


— Pois não está lá o Silveira ? 
— O que o marechal deseja que faça Sil- 


Vasco de Ornellas trajava a farda de capi- | no o que me acabas de dizer sabes o que con-| sobrinho, desculpa, mas affigura-se-me que | veira, tio, é que defenda a ponte do Amaran- 
tão do regimento n.º 16, de infanteria, cha-|clúo ? E' que por fim de contas a vinda dos |estaida do teu grande amigo Beresford para|te, de fórma que o marechal Beresford possa 
mado de Cascaes, em razão de ser aquella a |inglezes para nada mais serve do que para | Traz-os-montes significa, mas é grande medo | avançar sobre Chaves, e interceptar por ahi o 
sua praça. À farda era casaco de panno azul, | atear a guerra entre nós; que pelo demais con- | ao Soult. O homem é finorio; e, como vê que | caminho. E” por lá que Soult não tem remedio 


de branco. Na cabeça tinha um boné redon- 
do, com cinta tambem de vermelho. N'aquelle 


em relação a quarteis, como dividido em duas 
grandes porções — regimentos das provincias 


do norte e regimentos das do sul. Distinguiam- | D. Gonçalo, fazendo uma pausa no passeio, e | ca n'isto; d'estas grandes manobras não resul- | rece. 


los francezes e pela anarchia da plebe. 


basofia, e põe as costellas em salvo. Ora que 


| de gola e canhão vermelho; avivado e forrado | tinuaremos como d'antes a ser esmagados pe-|o outro é tolo e parlapatão,aproveita-se-lhe da | senão dirigir a retirada, quando, enxotado do 


Porto por Wellesley, a encontrar d'esta fórma 


*— Porém, tio D. Gonçalo, não sei em que | póde resultar d'aqui ? Vem o Wellesley, e leva | embaraçada pela sua direita... 
tempo o exercito portuguez era considerado, | v. s.º fundamenta tal conclusão. Ao contrário; | para baixo no Porto; e depois o Beresford fica- | Ê 


do que lhe lhe acabo de contar ... 
— Vasco, sobrinho, — interrompeu D. 


se BÓ com O exercito portuguez para luctar 
contra tudo. Grande plano, por vida tua! Fi- 


se pelos forros das fardas. Os do norte usa- | fincando gravemente a enorme bengala notará senão o atear-sea guerra, e o continuarmos 


vam-nas forradas de azul, os do sul de branco. | chão — deixa-te d'essas cousas. Isso são vi- |a ser opprimidos pelos 
O terraço, em que tio e o sobrinho pas-| sões, homem. Ademais eu cá tenho certos mo- |chia da populaça. 


senvam de cá para lá, ao abrigo da sombra” tivos para estes maus agouros. Ora olha cá, e 


projectada pelo palacio, era o mais formoso! depois diz-me se tenho ou não razão. Póde | com que o homem delicado, mas de genio im-, 


francezes e pela anar- 


Vasco de Ornellas sorriu-se com o sorriso, 


- — E como tu fallas de enxotar Soult, mem 
Vasco !.. 
— Olhe que não é tão difficil como lhe pa- 


— Não é dificil! Como se não acabasse- 
mos de ver a facilidade com que Soult veio 
vis ahi abaixo, a despeito dos esforços do po- 

re Bernardim Freire, que nada tinha de co- 
varde, nem de tolo.., 


aos valentes esforços do ministro dos Estados- | 
Unidos no Chili,que se cobriu de glória, coa 
do muitas vezes a sua vida a um perigoda 
nento para salvar algumas victimas, qu 
duvida o seriam, desajudadas de tã 
auxilio. 

O presidente da republica e o seu ministro 
dos estrangeiros escaparam por milagre de ge- 
rem assassinados n'essa noute. Não se sabe 


utilidade de se estender a linha aro do Fa; 


cade o prestidigitador M. 
ro ao Cabo de S. Viger “at O espectaculo que º P 5 
M se 


y annunciára e que devia ter lugar no 
pon 3 S. João. 

€ a ssinato. — Diz o «Commercial», 
: Yrande do Sul, que ás 10 horas da 

: | andento das infor ata que) nc 12 de janeiro, na rua dos Coqueiros, 
) rd sto Ca- ç deram os respectivos parochos e regedores | d'aque la cidade, foi assassinado com dous 
valheiro é que kbiixd á maçonaria estas | para a distribuição dos 8005000 réis, que | tiros de pistola o subdita portuguez Joaquim 
complicações. El-Rei deixou para esmolas ás pessoas que Ferreira dos Santos, socio da casa de negocio 


4 natureza sobra 
ta as que indicou 


jora da tar t 
presantês 60 e SnrS. deputad 
eta approvada. 
A correspondencia teve o competente destino. 

mandadas-com 


o Em quanto ao caminho de forro, reconhecendo 
a conveniencia de se dar maior extensão aos que 


temos, cumpre prigticimento proceder aos estudos 


— Poram- municar ao-governo as .. memo 
por quem nem com que fim. Queriam a guns seguintes notas de i po la cllação: e is seio E + Peep "contratar | de-fazenda resolven-altera Hh'as-sollicitaram quando ultimamente veio -a-|-do-snr;-H . 
ver n'esse attentado uma tentativa do clero pa=|' “ 1a Dosnr. Sieu zos ao sur. ministro [O sur, Menezes TS ape a à inodh/uiná | OsCU parecer sobreço projecto do tabaco na jestacidade.  j TAKUICA AG OU Não foi descobêrto à assassino, porém fo- 


ra não ser decretada a demolição do templo. 
Parece, porém, sem fundamento essa versão, 


visto que nada conseguiriam os padres, embora. 
assassinassem o presidente da republica. O po- 
vo, foito rei uma hora, é mais feroz nas suas 


da justiça sobre a negação de licenças que requere- 
rantalguns ordinandos do bispado de + Aigea para | 
serem admittidos ás ordens de presbyteros: Ma 
"2º Do mesmo snr. deputado'ão sur. “ministro du 
marinha sobre a falta «do juiz de direito 1 nas comar- 
cas de Benguella e "Pimor. 


a . - om iva m segunda leitura : 
grossas vinganças-do que-astuciosos-e -previ— paro Asa O TI erra eos 


dentes todos os padres do mundo, s,+ o vnllos 

— À «Tribuna», um dosjornaes, demgiar 
circulação de Buenos-Ayres, falla com louvor 
do baritono Celestino, que está eantandosno 
theatro lyrico d'aquella linda e grandecidade. 
As palavras que a «Revista theatral» d'aquelle 
jornal dedica ao. cântor pbrtuguez devem tex- 
lhe sido agradaveis, Insuspeitas e aferidas pe- |! 
la arto, valem mais essas. palavras, embara |. 
poucas, do que os-elogios n'um; jornal portao 
guez ou brazileiro, cu vis + aja] ab 

Diz a «Tribuna», depois de tragtar. de ou- 
tros cantores; 


4 sans nen 4 CH9 


«O snr, Celestino; «novo Daritonop 6. aintista 


de muito mer ecimento; sua voz frasca g robusta 
teve no «Rigoleto» vasto espaço paraçapresen- 
tar a extensão de seus recursos, 0-0 alcgnçou 
com o mais feliz exito. Mostrou: pertencer é 


“boa eschola do canto, revelando-a nas. bellezas, 5! 


nas melodias da voz-c em sua, ente é cons. 
cienciosa emissão; por outras palavras, canta 
com methodo Cugostd.t no to iimimo musiTu db 

« Bem que não julgamos o-« Rigoleto», "a 


mais apropriada opera para grangeat-lhedes-4 € 


de logo as sympathias do publico, em uma es- 


treia, visto que não consideramos muito ada- |. 
ptada ao seu caracter de barytono sério a par Ses anda 


te mimica do popolgoaJha saia, gama das (de 
02:º acto, eum ias comaba pr apdatiaa 

Jo, principia,o seu triumpho: No dao « com: 
Gilda, na scena heroiga e ao me 0 
supplicante,| em seguida com os, cortezic re 
todo o final do acto sado o spr.C 


jog ae 

cidos nas' aneis ici dous bem diffe- 
rontes um do outro -—— um:preto forro, de cen- 
to e seis annos de idade, enforcousso,. por |t 
ser despresado: de. uma creoulinha de dezes- | 
seis: — um menino de dez annos orphão de 
pai'e mãi deu um tirona cabeça. Era esta 
creança muito triste, e quando: alguem lhe | 
perguntava porque era assim, penpondia e 
se todos morrerão... cimo O Rita 40 

Que infeliz e Ei danada creança da! ah 

Apesar de não terem sido boas às noticias 
commerciaes vindas pelos ultimos paquetes, 
tem-se Comtudo vendido ultimamente bastan- 
te café, por preços nada inferiores ads E que 
so vendia o genero ha mezes. 

Asultimas vendas de apolices de Gp: e. fo- 
ram ao par, as das acções do Banco do Bra- 
zil a 545000 réis de premio, as-do Banco Ru- 
ral a 603000 réis. Já se procuram acções do 
novo Banco London & Por tagueso,. O 

Em quanto, porém; não principiar.a func. 
cionar, a lei do pais não permitte tr anpiemen 
cias. | aroto 8 LL | ab 

“O cambio sobre Londres fica.a 29p. e. 
2.90 d. v. , sobre Pariz a 349 2/90 d. v. e so- 
bre Einboa e Portoa 104 à, visto; 158. 30d 

ceSntidohs alsirihs Cu) OR jiuqeo obs 
eme 
pi ai Di 
qu obnao 


Syaspsc da porte “ometal do nibeaio 
DE ttealonm Mo qa de 15 de révérciro 
do 44 234 4 bd ar Ê 7, 
UNTENE RIO DO REINO eo 
Decreto auctorisando, q venissão deu u n fôro. 


- 


E isk 1d |) 5% 


p ARTE ORRICIAL, 


— Aviso de estat a concurso perante Os reitores | 


dos Iyceus nncionaes de Lisboa, Coimbra” e'Porto, o 
provimento de tres: logares- de mestras de, ines] 
normal primaria do séxo feminino em Lisboa. 


— Justrucções programmaç ncurso 
dos logares dé m ebtrdaé dn 'schola na ER Dae 
do sexo feminino em Lisboa. - O) GuID 44 OMS 


MINISTERIO DOS ae? ECOLESIASTICOS E DE) JUSTIÇA 


Noticia da ter six p eongadidar a A ti 
erivão para pod er ser su uido no dese 


todas as funeções do deu dido or dia E 


proposta 
| * DENISTERIO, meses Temerga 
Lista de hor nacionaes que no ini do 


do ser. PESO, perante o, Eoxerma 


Edo da? d 


bão: 


Funchal 
MINISTERIO DAS/ÓNRAS EDOLICAs “oiii r Edo 
Conta resumida: a Bi do dez 


tugal no 17.ºauno social indo gua B1 do dez 


863. 
am po sm 


cos e de compan 

mana findaid oi 
guros E E 
rios empregados diária ra ao ai 
obras publiensido reino, gde TB 


10, 17,24 e JL d 
MINIS RIO E 
O hai 
— Portarih aprova nin 
ella baixa, cm que so consiga are osp 8 neces 
garios ao o dep o dgrasni or vatano 
astronomiço e mn ' 
— Aviso os E sra ua oia DIA. 
“  CoNSELHO GERAL DAS: NDEGAS O 
ceBehoi e ce 04º eras dá 
votes olyasiiiZo ac olquno) ou 
iai na 


"E vordado US ToriarmAr eo aa 


um bom militar; mas a gente, q e Te 
dava, eram paizanos s armados Rai 11 É dispu- 
nha então de vinto 6 cinco. mil, h 


m —E hoje ? Demais gósto: dos st paiza- | f | 


nos armados. Com que vem. 9] 


ri- 


aa aa no ob 


yv 48 q td! 


posto como va mi que. são. 
menos da Rolissa e | o imeiro .. 


mira % 20 


— Homem, que | fallas da Rolisse a e dolre 


Jáje 


€S-, 


tro ra 


Vimeiro? Lá havia tambem Portu; eze 
estava o teu 16; 0, dpi, o. ne 
ley, foi elle que contribuir para so. ganha 


esti 


4h aa IM caro is 


fia lei iodo de ENE EC nda a 1861, rig 
; vê principio À e deoltção 
Barí- | camaras munici ig E 


E “em no seu, dou — que, 


ma proposta do snr 
gitido a inicidtiva da proposta: de lein 188.'de 
1860 para augmentar a gratificação dos; yogaes. do 
supremo conselho de cupins militar, ias á 
EA da, marinha. 


Lares iat'* 


tado o TVCA EA STA idas 


ri nro 
á meza pi 
eir ulo de 

* Foi introditzido da sala, Prestou frairilnto e 
tomou asséhto d'snr. Rodribo Lobo dApila. 
ro Qisnrs Quaresma aproveitando-se da presença. 
do str ministro das obras. publicas, chamou a sua f 
attengda pará é 08; pontos" em que tocou na sessão pas- 
sad, isto é, para à necessidaÃie de se reconstriir a 
ponte de Coimbra sobre o' Mondego; 6 visto que s. 
exca já declarou quo estayanwconcluidos os estudos 


am orando como deputado é eleito eo à 


tecinigos, ata lho que, EU não preudesse com os 
resimenf a Son 1 ue esses com faci- 
ARS do Mr dai A a Ativa ea aa do: | 


Vu AR E 


feat ce oo POA HOBLO] ABOBIA Sen00 (03 


se Ae tambor dese om saber, E cegicrar cstzada do 
8 


Coimbra ú Portell Ea cond a sta quo já e “está 
cidida a dire 
o E deja | vas nie sp nona | 
abriccasey dor: e im oprifícipal- 
mente as de ladç nQ ça 
rande melh à agricultura aude Ba | 2 
Ética, orque E io de ape Ha 'os Arro- 
ia = sos) 4) 


DICAS 1 


E 5, es a estão en 
ips AN douta de ii ícas 08“ est 
Ra a reconstrucção da ponte erramos e logo 
querestejam «approvados, eque: 
mgNtoa-dena A a ainda, Faltam, À ar andam. | 

 approvação do mesmo 


to | Apae ua ue 4 
ent está entregue & 

pego: "estudo da“direétriz dwestrado de Coim-| 
bra 4 Portella; e logo” DT dpi tratará | 
de dar. “andamento. aos trabalhos. : 

Em quanto 4 abertura das vallas dos | campos de | 
Coimbra, em quanto não houver ] dd feitos nada | 
se poderá emprehender a esto respeito. 
c O smroCostne Silva pediu que fosso dovolvida | 


da secretaria á comissão de fazenda a representa- | n 
cáoape apresentou em 1861,na qual a camara muni- | 5 


cipal e os povos de Penamacôr pedem que se lhes | 
conceda urna propriedade acional demo infcan bol 
belecerem as repartições municipaes; 
1140.snv, Cuelho de Carvalho chamou a, “attenção 


“| do snr. ministro das obras publicas para A. necessi- || 
dade de estender à linha telegraphica de Paro até ao 


Cabo de S. Vicente, eda' construeção da estrada “es 
Monchique a Villa Nova. de Portimão... 
Tambem chamou a attenção dos sor. ministro da da 
zenda, pedim: o-lhe que resolvesso , uma apresen 
tação que lhe foi dirigida, pira que a barra e rio de 
Villa Nova de Portimão fique pertencendo ao distri- 
cto da alfandega, pelo grande beneficio que, . desta | 
eredida provém para a navegação e commercio. 


fa 


derou a conveniencia do caminho de fervo | 


do to seguir até ao Algarve; e pediu ao snr. minis- 
tro das obras publicás que prestasso o seu: tri 
a este importante assumpto. o. 
ei "Que tendo, apresentado. alguns projectos. de Tó, 
tinha a sentir que a comissão de guerra. ainda 
não désse parecer sobra elles, approvando. os ou Te- 
jeitando: os, mas pediu-lhe que attendesse a uni pro- 
jecto de lei do snr. Camara cena; que tem por fim 
soficedor que se conte. como; dobrado o serviço mili- 

ax prestado em tempo, de guerra, independente: 
lento da idáde dos ófiiciaes. 

o gi Paléirim. por párte da comissão “de 


guerra disse que ella já adoptou o projecto de lei | M 


do nr, Camara Leme, e só fulta escrever o seu, pa- 
recer Puta: ser resente à camara. 
. José de Mornes sentiu que a meza não | 
tedho "dáo andamento á proposta que fez parse 
po rdem: do dia co: Projéato va vê; raptos | 
mentares alla 
pos Sa aegrotario M igu ol zona A RE ou de! que 
a meza não tinhit' dado a damento & és: propódta, 
porque pertencendo ao stiv.-presidente designar os 


objectos para: a obdeoniio dia, não carecia de expe- |. 


eb] 


nto propocta pe 
pero loção Eno esse onus ENE Se 


fpteem hoje R utilidade da desamortis 


sente um par 

lei; atenco ae ta ser E 

dificar a lei ide 4 de abril na parte tia ne au 

que a expe cia tem mostra a A 

PE A edirem og E demio: db burerd compra | 
de proprias omphiteuticadas, sims 

| a su. Cod de des: obras pnblicas respondon ndo, 

ap s(o oelho | de Capo eax que “ORPRTÃAE ama |€ 


não seja de muito p rto d 
jadon ni pOr e bojo 


sa que 6 
Ola apra Toa 
anc Z e; 1! Hr o d 
em ho ra Ea 
= LS 


ao ra uy 


no ho 


rimo 
Ara e on 


cam pen | 


Ea e 0, que, v 
e ouro, ha 
ult, à a en Res car | 
tre 8 Va Eis ii E tea 
jOs me, paro e que é senhas, 


EE jtifetro dá Fizenda disse que dae ba ha 


asa Elo 


no, Porto e à provincia a ver o estado; em ua 


fe No Porto achei i um. ge ro- 


epresentação dos carteiros da ME iobeação central 

le Lisboa, pedindo que se melhore a sua sorte. 
“O enr. Pinto de Araujo mandou para a meza um 

requerimento pedindo upa a ao At 

O sur. Levy m 2a VM e 
taçãodos amanuenses np mis e do E marinha ein 
do augmento de vencimentos, 

O sor. Oliveira Baptista mandou “tambem para 
a meza uma representação dos amanuenses de 22 
classe da repartição de fazenda do districto da Guar 
da, pedindo augmento de vencimentos. 

O snr. F. M. da Cunha mandou para a meza um 
projecto de lei. 

O enr. Silveira da Motta mandou para a'meza 
uma representação dos-amanuentes da secretaria 
do reino, pedindo fguaimento augmento de venci- 
mentos. " 
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* | Continuação da discussão da proposta de adiamento 
apresentada pelo snr. Sant' Aúna para se esperar 
pelos documentos antes de se'tratar da questão 
dos acontecimentos do districto de Villa Real. 
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Urso. interrompido na sessão “antecedente por ter 
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e que, portanto, ficava s, exc. livre de à Compro; | 6 
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que já nc nos refer imos. Os  signatarios d ellen no- 
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+ Ena animação, devéras | é 


MINA se esperam 08: la A) 
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1) Fi parou um momento, apoz, o ea A con- 


tin vo : de 


haidos, o 08 Vo bem dispostos ara auzi- |) 


a | vis, militares.e eeclesiasticas. 
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“Ponto sem os francezes darem por ti? 


a 
ui porta da quin ta, 


parte penal. Na ultima redacção do parecer)  Iabrica de fiação portuense. — 
só concedeu fiança para os crimes de contra * Estão-secollocando as machinas de vapor, na 
FL do, quando o valor do tabaco não exce- nova fabrica te fiação portuense, estabelecida 
à [degno á penpáia dos hrejos fixados por |no Campo 24de Agosto; por uma, Agp piação 
* am kifogramma, *: de proprietarios fabricantes desta ci 
“O parecer da mesma cinta sobre o Os directores d'este novo es estabelecimento 
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orçamento não se demorará mais de dez dias. industrial contam que 1e elle possa. começar ros| 


Falta sómente rever o orçamento do minis» | seus trabalhos ei em principios do proximo mez 
terio da marinha, e fazer o relatorio'geral.' | de março, e já para isso se acha fornecido com 
. Verificou-se hontém, como dissémos, a | anecessaria matcria prima. 
abertura do caminho de ferro de Beja. Mais| . O edifício está de todo corcluido, e as ma- 
de trezentos e cincoenta convidados foram de chinas de cardar e fiar estão definitivamente 
Lisboa assistir a este “acto, que o sur. Eduar- montadas. e 
do Price queria fazer com apparatosa sole- - Folgamos de ver assim acrescentada com 
mnidade. Faziam parte da comitiva os, snrs. | um novo e importante estabelecimento a in- 
duque. de Loulé, ministros da marinhawe obras: ustria portuense. limpei rs 
publicas, Sá da Bandeira, Antonio de Serpa; , A maia do. Rrazil. — Tendo sahi- 
muitoS' deputados e Eis, SEER end do hontem de Lisboa para'esta cidade um 
blicos, ete. oi | | trem do caminho de ferro, que « chegou ao anou- 
“Emitoda a linha estavam as estações vig- | tecer á estação das Devezas, é ara sentir que 
tosamente embandeiradas, é em todns eraim- | não fosse aproveitado, como já anteriormente 
ménsa a concorrencia de povo que tinha vin- | se fez, para a expedição da mala do paquete 
das povoações proximas reunir-se nesta | do Brazil, que assim anteciparia a sua chéga- 
fosta-no dass povoações onde estavam situadas da, com vantagem para o público, porque na 
ag estações. » : oBpu amos o | administração | “do correio d'esta cidade, onde 
Em Bejá improvisaratn dous “coretos drtde | se não poupá tr abalhos'ném Sacri TÉcios para o 
tocavam. a philarmonica da cidade e, a, banda | bom serviço d' aguelja repartiçã e poderia, 
do regimento de infanteria.. que all estava | como da outra vez acónteceu Apa o ser- 
formado em grande uniforme. “o | viço da apartação da Eobetibinof we 
* Ali estavam “tambem govetnador civil, Obras municipats. — Pede em-nos pa- 
camara, municipal e todas as potarigaiea Ci- | ra lembrarmos à exc.m* camara à firgente ne- 
esgic Jade que, se dá de obras de reparação no 
d que'o hi e Pi entrou-na ra pro- ne a estrai da de DER À na arto ds 
cedeu o ia Bi e Lamegó, En do en o muniêi io do Porto, que se agha 
do cabido da. id iocese de E adiado ht e piorada são diffcil tio ar 
da benção da-locqmotiva, e findo este acto re- Ta E nos pedem é que accusemos a tóti- 
o se 
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go, anita os convidados ara a osta- venienci Eid dieivolvitienti à 

ção, onde os'esperavã um abuntdfito é bem | obra GÊ calcetamt is rua de S. João, que, 
|servido Tunch, Dirânte este fizeram-se diver- pelo diminuto p pessoal que empreg a, vai múito 
sos brindes, sendo o- primeiro em inglez. do mo 0sa,. - tornando assim mais À Huiáirod os 
o  offerece 20  confiderwvol tran- 


enr. Sant Anna-no ps mada ue rt snr. em ara ço 
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sa “Caminho de fe ferro — Segundo se ca 
nho, Fr outros de difrnios cera aos lia carta do nosso o copa de Lisboa, à 


al que pisa a o caminho 
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o. “iso 


ese ir des seca Hardão como o cantora e PE 
“Os. PARAR para a e os dé xiita] Mad. Lafon confirmou tu opi- 
de ferro d' aqui para Coimbra agr que ain-| nião que formamos quando na anterior repre- 
da durarão''uns'40 dias ou mais. : sentação. a ouvimos, e que: não: aventitramos. 
Estão a concurso de 60 dias, à começar logo, por que julgamos sempre falliveis as im- 
»m 18 do corrente mez, tres lugares de mes-, pressões de um. debute. 
tras da eschola normal primaria de Lisboa,;| Nãonos parece que seja exaggeração di- 
tendo cada; mestra 'o ordenado annual de |zer-se que ha muitos, annos não: foi a «Nor- 
2008000 réis € habitação permanente dentro | ma» tão bem cantada. no nosso theatro como, 
do estabelecimento, em quanto exercer o Jma- | agora. . = g,> 
gisterio; O. concurso pódo fazer-se perante. os| Adam: à Lafon ' tem uma voz aitádadai e 
reitores dos lycous de Lisboa, Coimbra-e Por- | foxivel,, quebiletos é estas. que sabe, realçar 
to. O programma e instrucções para o con- com uma porfeita é e correcta execução, 
| curso destes lugares vem Bablicadea no «Dia- Como actriz Gar tista dei incontestavel mo- 
miondobejo. ja <tecam reeimento, pl pad. 
Puig que era pah a numeroso no 
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que queres, dizer à co om isso ?— 
nenhoá figuraexotica q ue 
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— Meio dia e Leonor sém. gppapáçe, I— da ostfada, : nes a qual 
:| exclam ou D, Gonçalo — Aposto que , lhe, não ER Fey age, 
dora, que, tinhas. chegado. ds Ã las que q queres tu dizer com isso? — 
oba de Ornellas sorriu-se com mapa balaio, pois, “D, e de Baião. 
— Nad à, — res) pondeu nellas, aproxi-. 
- | mando-se EEN ENT por entre 0. 
arvoredo, para a avéênida, que Es orta con- 


| duzia em zig. zag até à a escadaria ash subia 
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“dado Eddis 
es- 
| mo, so e que Duarte Pin Re 


o sigo estava, 
| ctuosos do tio. 


I-. pu Tá e chi 
SD. Digão, 


a rem-lhe, elos olhos fóra. E ok 


ram presos por suspeitos um ron Ação do 
pe Machado | 


pur Z 0 éitai 


era “Ui jovea mui 


J r 
it bemquisto, e que o seu 


“enterro tivera um companhamento de vinte 


gr 
rtúguezes fallecidos Ae 
cs ARA eo Janeiro desde 8 a 20 
neiro os seguintes subditos co 
Mari a Emilia Bollona Jardim, D5 annos — 


Antonio Joaquim da Silva Pires, 56 a. casado 
— Justina da Costa,80 a: viuva — José Gomes, 
29 a. soltoiro—FFrancisto José, 14 a,—Ma- 
noel Francisto pena D5 a. &.— Antonio 
Ferreira Borges, 21 a. 8.: = Joaquim: José de 
Sant'Anna; 68 a. Jos Peter ds Rosa, 40 
a. c. —Manóet Ribeiro, 28 a. 'c.— Mandel Eero- 
quiel Alves de Lima, 43 q é. João Cabr Fal, 
33 a. s.— Manoel Francisto Moreira, “95: d. 8 
— Antonio Dias da-Silva, 244; s.— dE Baliardo 
da Silva, 30 a. e. = Ântoniovd'Oliveira Costa, 
25a. —Domingos Gonçalves'Duro, Bb'a: IB: 
Francisco “da Costa Guimarães, 25 a. Mac 
noel da Encarnação de Carval valho, 86: for 
Gertrudes Margarida de Mattos 56 a.— Maria 
Joanna Vieira de Carvalho, BÁ ao Joa- 
quim Antonio Pereira, 40 a. vitivo = Domin- 
gós Pires, 38 a: 8. — Joaquin Alves'da Costa 
Pinho; nda. is: —yntônio Josê Mendes, 31 a. 
s.- Antonio Pereira, 3Bia. Je Onridida Matlil- 
de da Camiara;37T' a “viuva Francisco Gomes 
d'Oliveira, 304. 8.-LMaria Carlota Thómazia, 
40. é. Mandel Domingues da | Silva, 48 a. 
c.—Joanna Rosa de Jesus Silveira, evito! 
va— Antonio Pereira da Fonseca, 29 4. 8 
Francisco Luiz da Silva, 25 , 76 à: 8. LDomingos 
Francisco | d Flores, 697: /Bornátdio 
Teixeira Bastos, 25 a: 8:—Astônio- Tpnacio 
Jotge, “SEA. Domingos José Velloso, 25 
a.— Emigdio da Fonseca Bonergar,24 a, sia 
Afitonio arciso 'Soarés Figueiredo, 19 a. — 
Joaquim Gomes: “Qu Oras 58 a 6 uv oi6 
fônio de Fafia, 119 n:-Mano6l Jos do Maga- 
lhães Castro, 56 gra Inmisp mt clodaso gem 
já “Passageiros do Braz atjue- 
francêz «Guienne», entra e 


| José António de E 3 36 Ma- 


[noel Nogueira, Candido Dias da'Costa e sua 


| esposa, Sauvalle'e 1 filho, Hermann Belróth, 
ds Pereira, José C. Ramos, José Mac 
ria da Costa Pinto Guedes, José Joaquim Al> 
ves Guerra, Antonio: Pereira! Gomes, Manóel 
Francisco Dias, Miguel Spera, Joaquim Au> 
gusto R. Dias, Florencio José Coelho, José 
3 | Rodriguês de” Almeida, Manoel Rodrigues, 
| José Bibeiro, Luiz Atrgusto de Sousa; Lazaro 
Carreira, Joaquim Ribeiro Núnês, Antônio dos 
| Santos, José Joaquim Pereira, Mis Saltana 
Aquetitna, Francisco José de Pinho et filho 
Joo Gabriel de Carvalho, Francisco Gt. de 
Mello, Pedro Antonio Navarro, Manoel de 
Almeida. ligas po qirallis, ama gb 
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ba de Azevedo ainda anda de botas n'esto 


mundo - -excla Ago Joviaigento o moço, cor- 


respondendo € s abraços aflo- 
— Thomaz... Manoel... Francisco !... — 


* | bradou então: D.: Gonçalo, voltando-se para 


| dpatao 


o, sem comtudo desafferrar o sobri- 
Jriados, lácaios... então, “por vida mi- 
nba! Aqui Thomaz... “Jannario,,. cria- 
dos!.. “Chegou “o snr. Duarte Pinheiro, .. Di- 
egou «o sur. Duarto“ Pinheiro. 

havia “de pensar! Quo surpréza:! 
mou querido Duarte lv cu. 05 Loup 
E o bom dó velho apertava o sobrinho: con- 
| tra'o peito, com Iagrimas de alegria à » ealtá- 
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francez «À a ES de. Roma», de 61 


do corrente : [1 
de S. Pedi no dia da fui aria no de Teve- 
Feia, vai para a'sala do Tr no atipino, 
cebe alli os oirios que lhe o) em q 
pá ções de todas as co | 
collegios e outros a ETTA 
Este anno teve | na fórma do costu- 
me, a oferenda doerpirino rn, 
O Papa costuma enviar a algum soberano 
ou grande personagem o seu proprio cirio, que 


sã 


“é coberto de primorosas miniaturas € Gun 


dono remate com tela à à 5 oo a ae 
PiolX im esta vez da ideia de 
enviar 0 “ido rogo Humreiou os rainha, 
nem aum embaixador ou general, mas sim á 
m&i do zouavo Querin. 29 
Um prelado do serviço do Papa foi ao u 
mo andar de uma modesta casa onde vive à 
sor,º Guerin, que é uma boa velha, e que com 
a sua modesta touca apresenta um ar de digni-. 
dade que não ficaria mal a uma duqueza. 
Quando, o rolado do lhe apresentou.o presen- 
to do Papa, dtas eus olhos não choraram, mas, 
levantando. 08 para o céu com uma expressão 
de fé tranquilla e serena, repetiu por Ea 


à vezes : . 


— Não sei coma gi pranifontara minha com- 
moção ! Ud 
' Depois beijou 0 cirio; e; examinando-o at- 
tenciósamente, exclamou: A À 
— Enque, vêndo a procissão da Candela- 
ria, queria comprar um cirio para levar p para 0 
meu hi ineo que o Papa mg envia 0 seu! 
nviovol 60 es respondeu o. pr elado, — 
para quo á luz dello a Ea que vos- 


BO o está a» 
Bem 0 8 — respon RO a EM a Eta 
em tom enorgico” mp dumud 


— Eu aniava muito Pio IX, porém é igora 
amo-o muito mais. “Agora-yon mostrar este 
e aos nossos “queridos: zouavos. + e 


Efectivamente 
ao bairro da cmd “OS“ZOUAVOS A reco- 
e com vi RT 


PA E ndo 


——atmem ti 
Sa 
avi eSuok. Aérea ain 
"Melação do Porto | He meota 


rotengermido end E 


Dalla dg DISTRIBUIÇÃO 
ta |, "Ru Br» 
TIP App altéções:' ogia “= im es 
vo Porto, suPegliisto José Etigenio Junivr-=se: Do 
mingos Leito da Silva —juiz mEintoçes escrivão, serei] 


é 
Jrqeo »  ,] 


Amarante, Ant o Joaquim d San Mon- 
teiro 0) RE atoa tá de Se Dom ingos 
—juiz Abranches, escrivão o me 


Alfandega da Pé. Maria Emilia, solteira —e. 
Manoel md Lopes; escrivão Cabral. 

Santo Thyrso, Luiz Antonio do Valle, no in- 
ventario de Antonio Monteiro Mascarenhas — j juiz 
Oliveira Baptista, escrivão Sarmento. E: 


- Villa Real, O rev: João Baptista 
dhido-—a, o promotor da justiça ecelesia 
Velloso, escrivão Silva Pereira. io) | 
caG Melgaço. . a JEronymA Luiz, de Magalhães, , no | 


Martius Gl pe João to Morãe Gomes der reu —juiz E 


Porto. - D. Maria de Pa Rangel Leite Pam- 
plona—c. Domingos José da Costa Gutimaries-— juiz 
Abranches, escrivão Cabral. 


a boa “mulher dirigiu-se | 


justiça,” seja a imprensa o a 


plo ab s ofliciaes de cor 
tivos, PRI o 7 PRO Ras 
1833, 9 quem. se. concedem, reforma, pelo 
Eee taram, por decreto de 10. ide agosto 
niram e nomearam d'entre si uma 'com 
romoves do seu fa eco ual bene 


tatoo 


promovesso fcio, porquê, Orq 
o bm” o ds 
eferidos volun E ios 08 Theo a vd 
ido attendidos. A 'commi sro porelles nomeada di- 
rigiu no sentido conveniente “uma: representa io no 
poder legislativo, pedindo, a reforma - para éssá : ji 
diminuta porção de valentes, que em grande, parfe 
vivem em grande penuria, ou esmolam o pão da ca- 
ridade, Encarregou-se da irepr esontação. entao 
or esta cidade 6 excm gnr, Pranei Oliveira 
Enio que a apresentou À camara em Fa de 
3 de janeiro de 1861, e pis manda à commis- 
são da guerra, onde aiudn So acha occulta no pó do 
esquecimento, por falta de quem tome q inttintivaç 
pedindo que a commissão dê o seu parecer ! Nãy, 
aconteceu o mesmo desprêso para com os sargentos 
que serviram nesta cidade no tempo da junta, por- 


| que estes tiveram poderoso patrono, por quem a con: 


missão da guerrt teve consideração, não deinorando 
o seu parecer fuvoravel; que foi approvado com ui= 
gencia pela camara, e passando ú camara dos dignos 
pares, de lá voltou com emendas outra vez à dos de- 
putados no fim da legislação do anno passado; é comô 
era praciso nttendex u poderosas influencias, pela 
simples reclamação de um snr. deputado, a com- 
missão promptamente apresentou de novo o seu pa- 
recer, como se fosse um causo urgentissimo a bem do 


Estado, demonstrando assim a parcialidade c a desi- 


gualda ade que no principio d'esta aponto. .... 

g miseros voluntarios moveis e fixos teem o de- 
feito de, terem ajudado consideravelmente a libertar 
a sum: patria do ominoso poder do despotismo, dexra - 
mando. o seu sangue, € sacrificando a sua vida e ha- 
veres ! “Teriam sido attendidos ha muito se tivessem” 


pertencido q uma facção, e a sua representação não. 
teria dormido na casa da commissão ha tres annos: 


ai 


sem d'ella se lembrarem, em quanto que já foi atten- 
lida outra que para lá foi dous annos depois. 
E" este, pois, um meio de administrar justiça 
bem parcial e odioso, e por isso digno de censurar» 
Atten que ba Mó lapiarios, a que me refi- 
que lhes] rádo 4 UE 
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ro não teem algum n influen 
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"1 Portos Prancisco Domingos Ferrcirahe. Anna | 


Ferreira Fontes—juiz Gouveia, escrivão: Sarmento, | 
“ Guarda. José Coutinho de Mendonça, no in- 


ventario de Jeronymo Sontinho==jais Bispo a escri- | 


vão Silva Pereira, 

Porto. Antonio de Oliveira Mexídes; Guimarães 
CG. Antonio Alves: Pereira do Sacramento — quiz 
Baptista, escrivão Albuquerque. 


1 
tro G8 Bernardo a gpnca de ao veir; a—e. Sil- 
vestre Gonçalves —juiz Frei es o ACabral. 
Ovar O PAi jarel oa estã do Rocio Tavares 


e filhn—c. Dr Jon Salman) quiz Carvalhges, 
escrivão o mesmo, 

Bragança. O padre Antonforá be fem Marti is 
«6. Antonio Ildefonso Martins e outros—juiz: li» 
bio por impedimento Abranches, escrivão Sar- 

mento. , 


- ra Nova de Enio Antoni p-Gomes da 
osta—c ei o— juiz | 
Lima E ias cdi 


Porto. D. Felicidade Perpetua de Azevedo—c, 
o vintoda e viscondossa da Penta — ja Sarieito 
escrivão Albuquerque, + a, 
- "Chaves Alvaro Leite Pereira de Mello « e sa 
vim é mulher — e, José Antonio dá Fonseca e mu- 
lher—juiz Cer cita, Esórivão (Ob. «º é 

' Povoa dE anhoso. Agostinho Pr Vieira e 


outros—c. Antonio Joaguim af) 20] 7»: MS 
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mig, Manoel Vi de Sn À 
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villa do Conde. - ares dos E SantodEc o: 
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ga ROD DEP AS: 
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E SST: O. o ques fi Josó Mont Anão, da 
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- Oliveira de Azemeis. OM. P...e. Manoel Ta- 
vares de Evo O pisos, tado ic 
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> à 


juiz Z Sar- 


Porto, usa de cas amento) Joas uim, Morei: 

E PE .D. rio da Silva 1 ereira, god 
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“Taboa. O ER go Agostinho, Borges de Pi- 
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villa Verdo, Manoel Joaquim da Silva—e. o 


met da. br-lg Dt ' mos dy 


ta 
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- VErvere 


xedactor. 
Quando. a designando a Deneteia dade se de- 
elaram nas altas reg gio ves do. Estado, o que desgraça- 
PAR per ig Ea 
iplicam sem q uma outra eonsi- 
do pio mais do que no o patronato, lriid A 
lidos e no, esqnecimen to aqualica q ue só teem por 
o direito € a razão, mas que. lhes fa] lta uma nota- 
idade retas que promova €. sávogo a sua 
causa; é ex ento no caso em quese acha esse 
resto do ea dor, dade pd o) 
Eixos o anisados n esta vrio virtudo. 
do « mete, Sa 10 de julho d de 21899 e Boto Rede lo, 
heroicamente oi a rita durante o seu assedio 
fizeram Stesto da amp: mpanhE,  QEÓ o as dr= 
mas muito tempo depois da convenção de Evora- 


Monte O O OLMAMBMO) OU VI 
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. [units de E 


“| offensivo. «os. 
10º “O 


, às injustiças so ça 


nada a Eva, complicações p origos a: 


nua com Vigor. po 


Ci da talves 


pon ii be Foias 
em vol k dh rea cães opa fa (uid 7 cm a a 
ptos a filar at mucile que ouse clamar Eonbiá ho 


cons à vida 


são do seu ouro, que: nem só ouro faz o. sr mi À 

de extorsão de tal casa, como mostraremos, mas Tê 
solvido : a tudo, não. “a ante qualquer per 
Tigo. 


Shot Taolliiolo. GM Eni igad 
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“Folhas do Madisd. ao) 18, Nega g| 
ao Havre e Bruxellas de 9. 
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Despachos dos jornaes <rRompelros 


MILÃO . q. gue) e «Gazeta de Milão» diz 
que um archi- “duque, irmão do imperador de 
Austria, foi GRE gas da tutela dos filhos 
da daqueza. de Parma. | esgado o 

- Reinou a maior animação nos dias de car- 
naval sem ter havido a mais leve desordem. 


“ELRei Victor Manoel sahiu de Thrin.. 


PARIZ 12. — O «Morning Herald» | 
blica um artigo muito violento condra og 

binete, accusando-o de seguir uma po litica do 
isolamento. 


Nada de novo da Dinamarca, - o ii» 

LONDRES 11. — Q 'desconto “esti outra 
Voz, a dot 19 

“Duppel não oi evacuada, pelos dinamar- 


quezes, como se disse. 

+ PARIZ 10. — Diz o' Pays» que a Dir 
marca, em interesse do comercio europ 
declarou 


que andam e entre Lu beck cNova-York. 
JA (sem data). - — 0 «Botsdhaffer» | 

oba E um artigo dizendo « o que ANConaCaneRaIA | 

PTH ti tu 

a resistencia da . Dinamarca é ja a bolição do | 


OR dê = no baseada no 


relatorio poa “do, Londres n terá | 

anemia send ão Sia a quatorze dias. 

id A «Gazeta de 5 , eia bode E Na fazem 

“Es a 34,000 o on o 
r ot: 


rans 
Ti tt ) 


R elo 6do q exercito ij 


apto está concen trado ; nar arredores do Só 


CÃO 


it Qnestânio doi dei 


conservar o unico 


cito que tem a Dina- 
marca. 2002 a 


O dos alliados não fez n enhum movimento 


“4 Conifitutione » 
aconselhando a a Dinan rca a continuar: 
luctar do ntraçã pofanci 2 a ? er an 
do umaresistencia onergica usgino o 
“ “Omarechal Wrangel publicou um bando |. 
ca la todas as manifesta ões contra- 

A. o fim que se  propozeram os aliados. | 


omearam-se commissarios prussianos 


ram iirni 0 ce De pare 
rig — Os federaes foram 
derrotados em Husonvi es 
ONDRES-11. =M. Layard De do 
5 ah no parlamento « que juta Ing ater- 
ra deu tos aliados a segurança de “que o vei 
da Dinamarca. as ia “constituição de no» | 4 
vembro.. . DRA 
FRANCRORT..— Est sobre a meza 0 
relatorio sobre a quénião. da suecessão. 
NOVA-YORK30;— Espera-se uma ba- 
talha entre os feder ags e o exercito do Longs- 
treet. 
O extoreitoldê Lee, ESA dos confedo- 
rados, está muito desmoralisado. na 
ONDRES 11,— Derby riticou o proce- 
der do governo no negocio da cáptura dos na- 
vios carregados. do carvão, cedendo ú , cedendo ds | É dita 
asda America a 
vTr - NOVA YORK 30, — — O congresso detor- 
minou quê passe “4 commissão de. pd 
estrangeiros à pr de seus membros 
de deco BRR dé impor uma mo- 


narchia no Mexico como uma. e esti- 


“Ob er Charleston foot 
E 


sold bits 1 ati 


-— Os voluntarios moveis e- fixos, em vista do exem- 


FR 


= —Um Rerfsertã do tempo-do cerco, — 


K CAR) 


esta 


que, FERPENARA Nora allemães | 


—O rei a Fis o com mui. vendas 


vo M 
u esta ultima cida- 
de, e à Chegou a dead 2 PS a aç tendo publicado |: 


cen: 


Despacharam-se 42,033 saceas. 
RE a 23; pci Li! eme 


«o helegraphia electrica . | 
Es aa ac 2337 
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;b Inqjo 


o M ), “ 
* 


-» Em Berlin vão sér mobilisados Seis: COr- | ditos, 2 186 caixas e 410 barricas de Campos. ú 
pos de exercito. OLL FOstp| N MERCADO MONETARIO. 
| st) | anos dd aguia 4 ol e” CAMBIO : Sommam ossaqies fechados até hoje 


Ei pelo paquete françez Guienne : 


| Sobre Londres: Ib: 400,000 a 27,27 18 e 27 
| PARTE COMMERCIAL Ita | 
| 4 


Alfendega. do Porto 


Sobre 1 Hamburgo: 60,000 m. b.a 660 rs. | 
Rendimento da alfandega do Porto. | 


Sobre Lisboa e Porto tem regulado a tabella se- 


dodia 1 a 15 de fevereiro. . «ese. 80: 9595162 guinte : 
Idem no dia 16 .eerrentacananes — 6125810 1032 104 p.e....cennes eras d Vista. , 
e 102 » » 108 Pe Oro om PAD SO jd pias) . 
Es | o o pião 101 » ES e sin “> 60- 
tom SEA NO RDI TIBt | 100 » 101 p.e., merera 190 » 
F Despachos de exportação ! DESCONTOS; ' — Conservam- -sê nos Bancos à 9 
| OBM O 25 Fevereiro. 16 ESONONA 5 OVO E Na praça regulam de 8 a 9 e meio p. c. 


| F || | APOLICES.— As geraes de 6 p.c. foram nego- 
RIO DE JAN EIRO—Na. bares Silencio, J. D. ciadas a 99 e 99 emeio p c. cao par. 

Simões, 24 barricas com sardinhas; J X. da Motta, | METAES. —=Negoplaçarma, se as onças da patria à 
133,56 litros de vinho. 600. F 4, 

- "TERRA NOVA—Na escuna adiados! J. N. ACÇÕES. tr se transneções da do 
da Fonseca, 70 saccos com feijões. “+! Banco do Brazil a 553000, 563000, 573000 e 585000 
E BN EW-YORK— No. hiate Nerco, Osborn & IC. a | de premio, do Banco Rural o Hypothecario a 555000, 
5342,00 litros de vinho. | 565000 e 603000 de dito, da Companhia de Natyega- 
PLYMOUTH—Na escuna Alexandre, PF. G. | ção o Commercio do. Amazonas a 805000 de dito, da 
Sandeman & C.», 1602,72 litros de vinho; Antonio « ta: companhia Brazileira do Paquetes a Vapor, a 11053 
Fonseca, 10 caixas com laranjas. cada uma, e da companhia de Seguros pie Taiti 
| LEITH—No Brigue Efort, O. Smitbes & 0.º, brança a 255000, 273000 e 825000 idem. | 
er litros de vinho; E“ Ex “Gubia, Pilho “& Ca =” 


1068 ARE es de. e 

o patacho Alas) e alo M. Vv. &T. 
After. 23807. 94 oa de vinho. mn é . 
Em GLASGOW-=No vapor Rokeby, J. C. e Silva, 
60 caixas com laranjas; J. S. Jotostom 70: ETA com 


Idem 33 
CAMBIO —Sommam os saques fechados até ho- 
Je (23) pelo paquete francez Guienne: 
Sobre bend agem libras 0 a 

827 nas, a 


Dei RE No patacho Eugenio, 6 À- Pintos! 
ei os do vin TES iii Feto GA Pinto, 
Tt Ui 06] RUI PO 1505 

ID DS O im O O 

| on “br Termos de carga 92 04 48) 
di Oi sau o3ts TU gbog0%u “3 ele a Monvo! 


nov u a PEeRErETANDO 
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st om oh Oi E UG U meio'p. e sWITS | 
| ÉS ms. do tr1sM or od an | CÇÕES — Annunciaram-se os diyi se- 
A gd "Completa « descarga, io | guinfes: da sociedade bancaria Mauá Mas -G GÊ or & 
dé ela b áfbo bh da 4 ab as bati 11,00,[ CO. dê 453 por cada conto de réis; da estrada do fer- 
| ” ci pira ad atanih PTO dED. Pedro 2. de 45810por cada uma aaa 58, 598 | 
Live 2 Máib Ob sigo sinos ab alga:b acções que oalisaçaao a 1 decima. entrada bo 31 do 


Lá Vapor i o: , Cintra; 
NIAN RA into! Dous Irmãos. 
“PORTIMÃO Hiato Jesuina. 


moM dezembro findo, e de 45180 por cada uma d 
que 
“| cio e Navegação do Amaz 
estrada de ferro dé Petrop Ecsdoa 


0125 por à CÇão; € 


de 65 idem; da e - 


. 
| 
w 
| panhia de Navegação do Espirito Santo d de El: em; 
Generos“ da companhia de seguros Seguridade atoa 16 
Ie lisctg9 2 | c da Feliz Lembrança do 35 idem. Ro 
| DES audi ç] ETÃES. — — Exportaram-: se pare] Po tugal-do 
i k Fever eiro 16 do nluainaio ii de o lia 9 do corrente até hoje os 'v EE g- 
: 4.04 Ê a em ro: 
| Aduella=600 paus. Aarp o o to 9 6504 area porta guezn «Monteiro Ho: 
- Garrafas—S0 grozas. bt y 64 € a o Lisboa - 


“Folha de Fiandres—46 caisas. gt e ad , | Antonio Dias: eusco e ese cida Sis É 


A | Lisboa. SE 00. 


jo Sobre Prança : 1,500,000 fiiicos a 347,/8486 |” 


Da o E 


ingl 


ixaram de o fazer: da sm pátio e Commé re, | 


“4005000! 


Cr as 
meira quinzena e as transacções que se effectuaran | Lisboa; barea Bedmar, do o Es Ag — em 7º 
“foram em bd] estaetns ga nie inte- |'o pataçho João, de Cadiz, 1: 


+90) RR RR pjtgi ab quezs!) 
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: g r am : Rad o rh “O e CP 
« Hguve. ma vivo tombate porto de Dup- ernambiuco Ena gorte e fino "si « sao pncorets do Porto, b + Eisboa 15 de fevereiro 
pell, 2 9lnomivog: 5 ovdof. sm099 o: dita. ...... a 45500, dor “pretenções de fui! raso sagas! OD 
|| Em: Vienta, encerrando a-sessão. das; ca- | 4 ss EN: eia BO à 48200] L. — Em 
maras, 0-imperador disse que não ha na lo ms BOmênOS . + ae.» É 5100 a Basoo Sealâpie "a ua B pará so rela | co Dada Adi Va pag fe 
= = 4 l 4 “e ampos ranco. ronca men negareca colher u E VOL AM ] ue | “a , 
prato pia gde de. ibid (FR é QU tao RR DE rele 257004 Et a Rm TO; nr Gotião Can rata a nh q Pa MÁZAGÃO, 1 dina-Pabacho E 0 reitas, 
pera qu restabelecera a paz. o vol Ficamem ser 6,000 snecos de Pernambuco, 10,000 | 5 od ramo Xp: mas do de prt Do 
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IS. & : desCet Ra 2105000 | 
rs. a pipa, e catalão a 2 a pipa: 100 barris | 
brancos, vindos mor cobotagem, a 2205000 rs. a | vu) 


pipa e 25 caixas do Porto a 143000 rs. | 
A ULTIMA HORA 


De Bordeaux, das partidas que entraram, ven- 
“— Telographia electrica 


“BILBAO —Polaca hesp. Maximo. 
«Bh; "“BORD DA MADEIRA —Vapor Maria Pia. 
E AX Vapor pag. fr. Gujenpo. 


arm, se 80 quartollas de S05000 a 958000. 


“4 + SEXPORTAÇÃO E 
“COUROS. VACCU NS SECCOS —Pouco i impor- 
tantes foram as compras que se fizeram, pois só nos 
consta de oito mil peças a 240 réis a libra por serem | 
muito bons e escolhidos, e tres mil a 230 réis a libra. 
Como as pretenções dos barraqueiros sejam mais ele- 


os compradores, 

Hoje fica a demanda muito frouxa, em conse- 
quencia das noticias do paquete, da alta do desconto 
na Inglaterra e França. 

- CAMBIOS — Sacaram:. e sob Do esLond () mil 
libras esterlinas, * “sendo estas « b poRTads dá uadas | 
2,25 3/4nos Bancos e por fóra de 26 a 26 3/8, segun- | 
do as convenções. 

“ » Bobre E pu] 127 mil francos de 365 a 970 réis por | nica. 
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er n'estes ultimos dias 135 e até 140 réis por 
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rar forçadas, á vista das disposições em que estavam = pera asa - DA TARDE | 
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gs garinha de guerra capturasse os havios 
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REVISTA DO MERCADO DE 11 4 16 DE JANEIRO 
Houveram algumas vendas de generos de impor- 


tação em pequena cscala como sempre se fazemje de. 
exportação x -mais-importante foi uma de fumo; dos 
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“ IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE-—Nada sina conserva o pre- 
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J OVEN ERMELINDA 
À barca JOVEN RRMELINDA che- 

em ao Rio de Janeiro com a feliz 
viagem de do) dias. (604) 
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rig en me- EAD PS, e vi 

lia, para. Ra 21,a a barca RL y A Be Fo dire rua eins 
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Lisboa com 'assucar — a 28/01 pa AN PES ha mma rica yaric- 


La raio EBBER  dade' de camellias, 
Iroseiras ENS diversos arbustos para 
jardins, arvores de ornamento, proprias para 
bosques, larangeiras de divorsas qualidades, 
tangerinas, nie e Optimos pecegueiros 
nos fa 151 (3045) 


ár Lisboa, com assiicar & foi — E 28, barca, 
ima La, Et q Be o east Emas. 
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rar r l Ea 
Jor PO, pio do do Put biicê c Ar 


orge Veiro, prócede 
Tsão “Garibaldi : de Setubal; escuna ing Scotia, d 
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Nº dia 19 de fevereiro corrente tem de 
sahir a procissão de Passos da igreja 
da Sé, pelas ruas da Senhora de Agosto, 
Aldas, S. Sebastião, Chã, Loureiro, Flores, 
S. Domingos, S. João, Ingluzes, Ferreira 
Borges, D. Fernando e S. João Novo. 

Pede-se a todos os senhores o-ter a bon- 
dade de limpar as suas testadas. 


GESCITO ERAS E ESA OIE STD 

BRUNO Alves Nobre, João Ferreira Dias | 
e seus amigos João José de Noronha e 

Antonio José de Noronha rogam às possoas | . 


de sua amisade o dislincto favor de assis- 
tirem ao responso de sepultura por alma 
de sua irmã e cunhada à snr.º D. Carolina 


de Cassia Nobre, que deve ter logar hoje | 


17, ás Ave-Marias, na real capella de Nossa 
Senhora da Lapa, e pedem desculpa de 
cumprimentos. — 692) 


ESSE SSIS 

Commendador Antonio Alves de Aguiar 

e seu filho Diogo Luiz Aguiar, penho- 
rados pera com todos os seus exc.MºS e 
il.mos amigos que lhes fizeram o distincto 
obsequio de os procurar por occasião da 
morte de sua presada esposa e mãi D. Maria 
Chaboccan de Aguiar, julgam haver a todos 
agradecido, porém podendo dar-se o caso 
de que o deixassem de fazer a algum ami- 
go, buscam este meio de tributar-lhes seu 
reconhecimento e gratidão. (587) 


E SE e tas DS Te & [Ra E AGO nas Ss TA 
Agradecimento. . 
HEREZA Margarida dos Santos e marido 
João Eduardo dos Santos, agradecendo 
a todos os ill.”ºS e exc.ºS sprs. que se di- 
gnaram assistir na igrejada Lapa, na noute 


de 7 do corrente, ao responso de sepultura | 


de sur muito presada e chorada filha e en- 
teada Thereza Angelina Nunes, serão sem- 
pre reconhecidos por tão distincto favor. 


ad 


Banco Alliança — 


A 16 do corrente mez em diante, desde 
as 9 horas da manhã até á uma hora da tarde, 
se entregarão, no edificio do Banco, em 
Bellomonte- n.º 49, os titulos provisorios 
das acções, para á face d'elles se effectuar 
o pogamento da 1.º prestação de 20 por 
cento ou 208000 réis por seção, para cujo 
fim se abrirá o cofre desde o 4.º até ao dia 
22 do proximo mez de março. 
Porto, 8 de fevereiro de 1864. 
Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo 
Joaquim Mauricio Lopes 
J. Ursinus. 


(481) 
Companhia Segurança 


EXTA-FEIRA 19 do corrente, pelo meio 
dia, no escriptorio da companhia, na rua 


dos Inglezes, se hão-de arrematar 6 acções | 


GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 


da referida companhia, que pertenceram 
ao i.”º snr. Thomaz Maria Bossone. 
Porto, 47 de fevereiro de 1864. 
(396) 


Companhia Portuense de Humi- 
nacão-a taz 


Gio convidados os snrs. acciosistas d'esta 
companhia a reunirem-se em assemblêa 
geral, no edificio da Bolsa, na quinta-feira 
18 do corrente, pelo meio dia, para lhe ser 
presente a resposta da exc.”"* camara mu- 
nicipal á commissão nomeada pela assem- 
blêa geral; o relatorio e proposta do enge- 
nheiro da fabrica do gaz de Lisboa, e outra 
do snr. H. Hislop. T 
Porto, 4 da fevereiro de 1864. 

O presidente, 

Justino Ferreira Pinto Basto. 

| | (465) 


Nova Companhia Utilidade Publica 
qÃo prevenidos os snrs. accionistas da| 8 
nova Companhia Utilidada Publica de 


que no dia 19 do corrente, ao meio dia, na 
casa da Associação Commercial, ha-de ter 
lugar à reunião da assemblea geral para os 


fins designados nos artigos 22 e seguintes | 


do estatuto ; e para lhe ser presente o pro- 


jecto de reforma do estatuto da Companhia. | 


Porto, 12 de janeiro de 1864. | 
dE “O presidente, 


l + Is to o Ed, a (560) 


“e. ta Rn [PA 


Associação Commercial do Porto 


PARA conhecimento dos snrs. associados 


so faz publico que se acham patente 
na secretaria da associação os quadernos de 
registro das provas da ultima novidade de 


vinhos do Douro. 


ê e : 
1704! 


Porto, 15 de fevereiro de 1864. || 


Francisco Ignacio Xavier, . 
1.º secretario. 


DI DSISTIDL A 564) | 


Sociedade do Palacio de Crystal 

Portuense 

A Direcção convida os snrs. accionistas 

a realisarem até ao dia 25 do corrente 

a 6.º e ultima prestação das suas seções, 

na razão de 20 por cento ou 208000 réis 
por cada uma. 

Para este affeito estará aberto o escri- 


ptorio no edificio da Bolsa, todos os dias | 


uteis, desde as 9 horas da da manhã até ás 
3 da tarde. 
Porto, 5 de fevereiro de 1864. 
Os directores, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen, 
Antonio José do Nascimento Leão. 


7 4 68) 
REUNIÃO. 


Nº dia 28 do corrente, pelas 40 horas 
da manhã, na rua de Bellomonte n.º 
12, ha-de haver reunião da assemblea geral 
da Caixa de credito e soccorros mutuos da 
Associação Industrial Portuense, para lhe 
ser presente o parecer da commissão de 
exame contas, e proceder-se em seguida á 
eleição da meza da assemblea geral, do con- 
selho fiscal e da commissão administrativa 
para o presente anno. 
Além dos avisos especiaes, são tambem 
por este meio convidados os representantes 
da mesma Caixa a comparecerem no men- 
cionado dia e hora para os fins indicados. 
Porto, 15 de fevereiro de 1864. | 
Antonio de Almeida Gouvêa Xavier, 
1.º secretario. . 


(576) | 


o A -—“ , ” (315) 4 


Gerencia faz publico que desde o dia | 
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rua da Bainharia, nº 77 e 79 


(857) | 


- HENRIQUE NUNES 


PROTOG RAPIRO 


DE 


Sa M. EL-REI 


152 — Rua doe Flores — 152 


GONCLUIU o seu atelier photographico, que estará aberto todos os dias desde as 9 horas N 


D. LUIZ 1 


da manhã ás 3 datarde. Fazem-se retratos do tamanho natural a microscopicos. Duzia 


de cartões de visita a 25250. 


(12) 
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xAROPE | FER peão ULCIE| CANTE 


Sr CEORCGES 


Preparado por GRIMAUL T:E Cia, pharmaceuticos de S, A. 1, o principe Napoleão, 
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Os medicos recommendão ao mesmo tempo o uso das excellentes pastilhas peitoraes 


com o succo d'alface o laureiro-cerejo, que se preparão no mesmo estabelecimento. 


Deposito no Porto Miguel Josá de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


= —— —— ——e 


(859) 


EM TODOS OS LENÇOS DE SEDA!!! 


Proprietario do deposito de lencos de seda, sito na rua do Bomjardim 
n.º 59, faz pablico que, devendo retirar-se em breve d'este pniz e dese- 
jando liquidar todos os lenços que houver no scu deposito, resolveu fazer 


esc CAs .." 


X 


[DE CASCAS 


XAROPE DEPURATIVO 
de potassa.. 


: fa 


renunciar a esta medicação eficaz. 


maneira que o medico pode varial-a a sua vontade : 
O frasco: 4 fr. 50 c. 


as Es Coe? NIE SO : 
Expedições: em casa J.-P. LAROZE 


Tudo por preços mui moderados. 


7 NTONIO Gonçalves dos Reis, sollicita- 
&A. dor de passaportes, morador na rua de 
S. Miguel n.º 18 e 20, encarrega-se de 
tirar passaportes para todos os portos es- 
trangeiros assim como se promptifica a tra- 
ctar de passagens em todos os navios, na cer- 
teza de que presta os seus serviços mais ba- 
rato que outro qualquer sollicitador. 


ROP mp 
DE LARANJASYAMARGAS |] 


de J. P LAROZE, Chimico, 


PHARMACEUTICO DA ESCOLA SUPERIOR DE PARIS. 


Este xarope, regularisando as funcções do estomago € intestinos, destroe essas indisposições 
proteiformes, e faz abortar as molestias de que são indícios precursores. Medicos e doentes tem 
reconhecido que restabelece as indigestões, fazendo desapparecer os pesos de estamago, que calma 
| as enxaquecas, espasmos, € caimbras, que são resultado de digestões penosas. Seu gosto agradavel 
e a facilidade cont que se suporta, o tem feito adoptar como especifico intallivel das doenças ner- 
vosas, gastritis, gastralgias, colicas de estomago e de entranhas, palpitações, «lores de coração, 
vomitos nervosos; sua acção sobre as funcções assimiladoras é tal, que os medico: mais ilustres O 
“tem adoptado por rescipiente real dos dous primeiros agentes Licrapeuticos : O Ivelureto de Potassa 
“e 0 Proto-Iodureto de ferro, tendo observado que debaixo de sua influencia, o primeiro perde sua 

“acção irritante, e o segundo seu cffeito adslringente. 


De cascas de laranjas amargas com Ioduroto 


“O iodureto de potassa, administrado em solução ou |- 
debaixo da forma solida, causa ao doente uma grande 
“repugnancia, ou determina accidentes que o forção & 


Unido porém ao Xarope de cascas de laranjas, elle naô 
causa nem gastralgias, nem perturbação do estomago e 
intestinos, « graças a este salvaguarda, os tratamentos 
depurativos são continuados sem interrupção, nas affee- 
ções escrofulosas, tuberculosas, cancerosas e nas secunda- 
rias e terciarias, mesmo reumalhismaes, nas quaes elle 
é o mais seguro especifico. A dose está definida de tal 


. 


os Xaropes de J.-P. LAROZE estão sempre em frascos especiaes, (nunca em meias 
| — - garrafas nem em frascos redondos). 
LAR rue 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


154-RUA DE D. PEDRO-154 


ns GRANDE EXPOSIÇÃO E VENDA DE PLANTAS 
Do estabelecimento de J. Martin Fils & 6.º, 
- horticultores em Pariz, Barreira de 
Fontainebleau 


OS srs: amadores que se dignarem honral-a com a sua visita acharão n'esta ex- 
| posição ou deposito provisorio as mais ricas collecções de plantas de luxo que 
desejar se possam, exhibindo-se exemplares da maior belleza. Arvores frucliferas das 
maiores e melhores especies, pereiras, macieiras, pecegueiros, ameixoeiras, alperceiras, 
cerejeiras, nogueiras, etc, com amostras de fructos naturaes, entre os quaes se notam 
peras e maçãs do peso de 4 a 5 arrateis cada uma. 

Recommenda-se tambem particularmente a groselha em arvore, cujo cacho pe- 
sa de 1 a 2 arrateis, e framboesas, maravilhas das 4 estações, Íructos de grossura pro- 
digiosa. Ha tambem o grande aspergo de Australia, de cabeça encarnada e cabeça 
branca, cebolas de flores de Hollanda, sementes de flores e de plantas alimenticias. 


Tambem se encarrega de plantações e do risco dos jardim. 


(553) Ider, 


'um grande sacrificio para que todos se aproveitem d'esta raríssima 0cC- 
'casião. PN ES pyisbdme 
N. B, Os precos são fixos e inalteraveis. 


acido digo Ve A 


XAROPE FERRUGINOSO 


De cascas de laranjas amzargas com proto- 
iodureto de ferro. | 

A associação do sal ferro ao Xarope de cascas de 
laranjas é tanto mais racional quanto que este xa- 
rope, empregado só, para estimular o apetite, activa 
a secreção do sueco gastrico, e por fim regularisa 
as funcções abdominacs, neut *alizz os mãos efíeitos 
dos ferruginosos e dos ioduvetos (peso de cabeça, 
prisao do ventre, dores Cpigustricas) em quanto que 
facilita sua absorpção. Dissolvido no Xarope, elle se 
toma é se supporta facilmente, por achar-se no es- 
tado puro mais assimilavel; assim pode continuar- 
se a cura da pallidez, corrimentos brancos, anemia, 
affecções escrofulosas e rachiítismo : 

“O frasco: 4 fr. 50 c. 


des Lions-Saint-Paul, 2, Paris. 


(860) 


(388) 


QU pretender aprender as linguas por 
tugueza, franceza, ingleza e latina, em 
breve tempo e por preços commodos, quei- 
ra dirigir-se á rua de Santa Catharina n.º 


Dá-so lições de dia e de noute. 
(408) 


“RTA rua do Sol n.º 214 ha 
cães de regaço para ven- 
(61) 


= 000000 DD — —— 


OR deliberação da exc.2* camara muni- 
cipal d'esta invicta cidade se faz pu- 
blico que no dia 25 do corrente mez, pe- 
las 12 horas da manhã, andará em praça 
nos paços do concelho, para se arrematar, 
reparação e conservação ou entretenimen- 
to da estrada: marginal do rio Douro, desde 
a Porta Nobre até á Foz: iguslmante se po- 
rá a lanços a exploração das pedreiras com- 
prehendídas no alinhamento da rua da Ale- 
gria e praça do mesmo nome, tudo confor- 
me as condições, que se acham patentes na 
secretaria da municipalidade para quem as 

quizer examinar. 
Porto e paços do concelho, 16 do fe= 

vereiro de 1864. 

| O escrivão da exc.”* camara, 

Antonio Augusto Alves de Sauza. 
no, (600) 


Nº tendo comparecido na secretaria da 

presidencia da relação d'esta cidade, 
como foi annunciado, negociante que dese- 
jasse fornecer 104 metros de panno verme- 
lho ou baeta apannada e 57 metros de baeta 
verde, precisos para o tribunal de S. João 
Novo, é prorogado por mais 15 dias o praso 
para qualquer negociante que os queira for- 
necer apresentar suas propostas na referi- 
da secretaria, desde as 10 horas da manhã 
ás 2 da tarde, em todos os dias não santifi- 


“Icados. 


Porto, 17 de fevereiro de 1864. 
(543) 


O dia 23 do corrente mez de fevereiro, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
da rua do Almada n.º 335, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de uma morada de 
casas de dous andares e mais pertenças, sita 
na Praia, freguezia de Miragaya, d'esta ci- 
dade, com os n.º 108 e 109, dizima é Deus 
e avaliada em 9608000 réis. — Mais 10 
acções do Banco Commercial d'esta cidade, 


com os n.ºº 1629, 1630, 1631, 1632, 1633, | 


3691, 3692, 3693, 3694 e 3697, cuja arre- 
matação se faz por deliberação tomada no 
inventario à que se procede por fallecimento 
de Domingos Gonçalves de Amorim, invon- 
tariante Boaventura Gonçalves de Amorim, 
de que é escrivão Lessa. (472) 


D Maria Barbosa da Conceição passou 
* todo o seu negocio de mercearia Ao 
snr. João Maria de Gouveia Pereira, em 23 
de outubro proximo passado de 1863, fi- 
cando todas as transacções d'esta data em 
diante de conta propria do dito senhor. 
Porto, tô de fevereiro de 1864. 
(279) 


EDUCAÇÃO 


MA senhora estrangeira, de respeitavel 
familia e de educação religiosa, com- 

pletamente senhora das linguas allemã, fran- 
ceza e italiana, e qualificada para o ensino 
da geographia, da historia, da arilhmetica, 
da caligraphia, dos elementos da musica e 
de trabalhos de mãos, pretende collocar-se 
neste paiz como governante ou dame de 
compagnie. 

Acresce em seu [avor a oxperiencia de 
annos no ensino de creanças, 

Quem pretender tractar com ella póde 
dirigir-se, por carta, sob as iniciaes X. Y. 
Z. no escriptorio d'este jornal. (094) 


CURSO NOCTURNO 


DE 
ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL | 


12, Cima do Muro, das 6 ás 9 horas 
da noute 


Os individuos que desejarem ter um com- 

pleto conhecimento de escripturação mer- 
cantil por partidas simples, mixtas e dobra- 
das, segundo o estylo geralmente usado nas 
principaes casas de commercio, o poderão 
obter facilmente no curto espaço de tres me- 


À | zes, ficando depois habilitados a tomarem a 


seu cargo a escripturação de qualquer casa 
commercial de primeira ordem. 

Para a admissão n'este curso, é indis- 
pensavel : | 

1.º Ter um perfeito conhecimento das 
quatro operações arithemeticas. 

2.º Escrever correctamente. (69) 


RºBERTO de Almeida Lucas declara que 
o snr. Melchior Fortunato Leorne dei- 
13 do 


xou de ser seu caixeiro desdo o dia | 
ego compra 


corrente. ads is 


| a 45 


rio para a rua das Taipas n.º 7. 
pes Moto (502) 


panhia TUTELAR, mudou o escripto- 


Hospedagem particular 

Nº Bomjardim (defronte do Paraizo) n.º 
*S 306 ha uma bonita sala para receber 
um hospede. Faz-se tambem a comida. 


peápes (455) 
Pipas avinhadas para 
“alugar . 


Caes da Ribeira n.º 30 
(207) 


PRETENDE-SE alugar uma casa com jar- 
dim ou quinta, perto da cidade, para 

pouca familia; quem tiver falle na rua da 

Alfandega n.º 5, 2.º andar, (584) 


Rua do Sá da Bandeira 18 à 50 


Em continuação da Praça de D. Pedro para a 
rua do Bomjardim 


ANLENDADA desde já esta nova e grande 

propriedade que offerece extensos commo- 
dos e se presta para qualquer estabelecimento 
de primeira ordem, collegio, hotel etc. —tem 
capacidade para puder ainda ser mais amplia- 
da,comprehende nos baixos grandes armazens, 
pateo, agua nativa e servidão para a travessa 
dos Congregados. 

Tracta-se na rua de D. Pedro n.º 13. 

(375) 


LUGA-SE ou vende-se a casa da 
rua da Alegria n.º 142, com 
* fundos para Mal-Merendas: para 
tractar rua dos Inglezes n.º 45. 
| (252) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


ACABA de receber sapatos de borracha 
de ao qualidade, que vende para 
homem a 600 réis, para senhora a 500 réis 
e para crianças a 400 réis; guarchuvas in- 
elezes ao preço de 48000 réis. (309) 


Acções do novo Banco Aliança 
NOMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 


Acções de todos os bancos é. 


inscripções 
fr esgrima e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos | 


OMPRAM-SE na rua de S. João n.º 116. 
(412) 


Nº largo de S. Domingos n.º 84 vendem- 


se 10 acções do novo banco Alliança, 


com 128000 réis de premio cada uma. 
(526) 


À E. Urpia, rua dos Inglezes n.º 71, 
* compra o vende inscripções de assen- 
tamento e de coupons, acções dos bancos 
ec apolices do Banco Mercantil, e compra 
coupons a vencerem no 1,º e 2.º semestre 
do corrente anno. (415) 


Acções e inscripções 
Jo ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

30, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e coupons. 


(1101) 
Venda de pharmacia 


OS suburbios d'esta cidade se vende uma 
bem montada e em bom local: quem 
a pretender dirija-se a Joaquim da Costa 
Nevos, pharmaceutico na rua do Loureiro, 
d'esta cidade, que alli se dão todos os es- 
clarecimentos necessarios. (267) 
Ni rua Formosa n.º 385 
*º vende-se vinho legitimo 
de Basto a 50 réis o quartilho e dito da terra 
a30 e 40 réis. ANE (483) 


ENDE-SE em Villa Nova do Gayo, rua 
"dos Marinheiros n.ºº 77 a 81, por pipa 
308000 e por almude 18700 réis. 


q... 


| (582) 
Praça de D. Pedro, 106 
ENDE-SE gelatina para clarificar vinhos, 
assim como outros artigos para o mesmo 
(290) 


trelatina para clarificar vinhos 
à 480 réis o kilogramma 


ONTINUA a vender-se no escriptorio de 
C. Roiz Batalha, rua de Bellomonte n.º 
(507) 


VIE SD ESSE um traquitona em 
bom uso e por preço com- 

modo. 

Rua do Heroismo n.º 218. (403) 


GAZ LIQUIDO 


A 70 E 80 RÉIS O QUARTILHO 


Rua do Almada n.º 212 e 214 
e no deposito rua de D. Maria II n.º 29e 31 
(26) 


Pozzolana dos Açores 


ONTINÚA a vender-se no sea deposito 
em Cima do Muro n.º 122, proximo á 
alfandega ou na Reboleisa n.º 7. (385) 


Chãos para casas 


AINDA SE DISPÕE DE ALGUNS NA 
RUA DOS BRAGAS 


UEM os pertender falle na rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 63. (51) 


ENDE-SE ou empraza-se a quin- 

ta de Bige, sita em Santa Maria 

de Abbade do Neiva, concelho e ar- 
rabaldes de Barcellos; é muito abundante 
em mattos, pinheiros e devezas, tem um 
lindo olivsle muita agua de lima e rega, e é 
alodial: quem a pretender póde dirigir-se 
a Manoel Luiz de Miranda, na freguezia de 


fim. 


Viatodos, do mesmo concelho. 
“Se alguem so julgar credor á mesma 
quinta ou á quinta do Barreiro, da mesma 
freguezia, póde apresentar seus titulos no 
praso de 30 dias, findos os quaes não se 
attenderá a reclamação alguma sobre as 
mesmas propriedades. 

" Viatodos, 15 de fevereiro de 1864. | 
Manoel Luiz de Miranda. 
4 + ; M4S 257 + (595) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS — 
ga 


o 


— — capitão J, G. Rocha, 
sabirá 6.º feira 19 do 
fevereiro, ás 12 horas 
— da manhã. erit-4 
' No escriptorio da companhia seguram-se fazen- 
das a meio p. e. e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata a 3 oitavos p. c.; sendo carga dos seus vapores- 

Para carga e passageiros tracta-se com A, Mil- 
ler & C., rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 


dar. . (. *) 
Bristol 
PS... O vapor inglez — 
ess PIONEER, — capitão 
* +», espera-se aqui to- 
dos os dias para gahir 
com brevidade. 

º Quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87. 

N. B. Os enrs. carregadores terão a bondade 
de apromptar seus vinhos para este vapor, visto que 
ha-de ter pouca demora, (504) 


Liverpool 
an RE or inglez — 


O NR 
CINTRA, — comman- 


sahirá terça-feira 23 do 
corrente à uma hora da 
- tarde. 

Recebe carga e passageiros, e tracta-se com 
A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. (598) 


Css TOA, Ao 
Prado 


O vapor — CAR- 
RILLA, — comman- 
A NM ck dante Roberto Kava- 
[o E pai RAE neo naugh, deve sahir com 

sn “Z muita brevidade. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com A. Miller & C., 
rua dos Inglezes n.º 73, (599) 


O vapor — LISBOA, | 


dante Henry W. Lloyd, |' 


O vapor inglez — 
ERA, — sabirá segun- 
da-feira 22 do corren- 
te, à uma hora da 


EE sé ta tarde. 
Agentes A. Miller £ e: (597) 


“Londres 


A sahiF com muita brevidade o 
E navios: . 

o + IGN, — capitão + + +. 
E pEiré so VER SS — PE “cqo09) 


z Bristol e Gloster 


a 
ADA rem 


: + a... 


A encha ingleza — ALARM — 
o r x *a » 

ANA capitão W: Blako, a sabir por estes 
= Vs) dias. 


dB? | (4610) 
“ Quem nº uizer carregar dirija-se 
a PA Bad ir, rua dos Inglezes n.º 
13 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 


BM pera-se para sa 


Londres 
O brigue portuguez — ALIPEDE, 
— capitão José E. de Oliveira, de Mo- 

? racs, sahe em 15 dias, à 
Ainda tem lugar para Edir 
mos (8 


ir com brevidade. 
[178 


63) 


Consignatario Carlos Coverley ruá 


Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


Nova-York 


O brigue portuguez — GARDI- 
à NA, — capitão Campos, sahe com bre- 
? vidade. cc eo + ra 

EE Para carga tracta-se com o caixa 
J. H. Andresen ou com Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes a.º 87 ou na praça. (169) 


2108 M l 


E 
4 Hs . . , 

re .. 494 AS PR à qe bi . 
00 ig amoo cuarad 


O brigue —LUCY, — capitão Jobn 
| «“Bcott; —ecuisara= — 
O patacho TE PRC JBPER, — TR 
tão C. Hogbone, A+ (454 ) 


Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 
glozes n.º 3% 


a, = em So gm do À qa 
qq 44) WS 2“ 


Bristol e Gloucester 


Sabirá com muita brevidado a es= 
cuna mui veloz, forrada de cobre, Al 
no Lloyds— QUEEN OF THE TAFF, 
— capitão John Philp, que sabirá com 

é au 'uê alo (303) 


brevidade. 


Portos do Algarve 
LAGOS, PORTIMAO E VILLA REAL DE 
“SANTO ANTONIO. 


O hiate — JESUINA — sabirá com 
brevidade; quem quizer carregar di- 
rija-se a Antonio José do Oliveira Bra- 

=» ca, praçada Ribeira, ou a Danisl & 


Irmão, Cima do Muro =º 159 e 160, (574). 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA, — capitão 
Motta, vai sabir com: brevidade por 
P ter já a sem bordo parte da carga. - 

BERESS d ecebe carga e passageiros à pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. 
Esta barca torna-se recommendavel pelo bom 
tractamento que sempre ministrou aos snrs. passa= 
geiros c o esmero cuidado que o capitão tem com & 
carga, chegando sempre em um perfeito estado. 
Tracta-se com Luiz Percira Firmin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19. o! (4282) 


Rio de Janeiro 


Sabirá com muita brevidade a bar= 
da ca— FLOR DA MAIA, — capitão 
et Lopes. po 
FE AVE OS Para carga c passageiros tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C., praça de Carlos 
Alberto n.º 132. i (4635). 


o sa e 

Rio de Janeiro 

| Vai sahir com muita brevidade o 
brigue portuguez — GUILHERME, — 
? de de 1.º classe, 

Paes ME q Para carga e passageiros, para o 
que tem bons commodos, tracta-se na rua do Al- 
mada n.º 298, ou a bordo com o capitão Soutinho. 


(842) 
Rio de Janeiro 


A barca — FARIA 1,º — sahirá. por 

estes dias. Ee a 
Para o resto da carga e pnesa- 
Ga geiros,para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio de Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou em Cima do Mura, so 
. ( : à 


Daniel & Irmão, n.º 160. | 


Rio de Janeiro 


“A barca — SILENCIO — q eabir 


did com muita brevidade. . 


PATA Garga O parageicos tracta-so 
» iza 
com Gomes, Lima & C.* em Cima do SR se 


a do o 


com o caixa, rua ria nº 97, ou 


| RioGrande doSul | 


 tracta-se com o caixa Bernardo José 
Bim Machado, largo da Cordoaria n.º 50, 


ur o (420) , 
b nitro: Bahia Ê 


 Anovabarca — LUIZA, — do prt- 
à moira viagem, sahirá com brevidade. 
Para Carga é passageiros, tendo 
ara estes buns commodos, tracta-se 
com Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n.º (8 


“A sahir de Lisboa a barca — NO- 
à VA CINTRA — o mais breve pos- 
 sivel, por ter a maior parte da carga 
prompta. À barca é de segunda via- 
gem, bem construida, forrada e pregada de cobre 
e com excellentes commodos para passageiros, tanto 
de prôa como de ré, aos quaes se offerece o melhor 
tractamento possivel, | 
Quem na mesma quizer ir de passagem, a pa- 
gar n'este ou n'aquelle porto, tracta-se com sew 
proprietario Joaquim José Rebello de Lima, no caes: 
da Ribeira n.º* 40 a 492,0u com Luiz Pereira Fir- 
min, em Cima do Muro da Lada n.º 19, 9 em Lis- 
boa com Chambica & Gonçalves, no caes do Sodré. 
Adverte-se aos snrs. ATE E que pretendam 
ir na dita barca, que serão conduzidos a Lisboa sem 
despezas 4 sua custa, (485) 


ESPECTACULOS 


4º feirai7 de fevereiro 


T. BAQUET. — Funcção de prestigiação dada 
r Mr. HERRMANN, dividida em tres partes, — 
espectaculo acha-se annunciado por noticias e car- 
azes. 
A terceira parte consta de um brinde dado por 
Mr. Herrman ao respeitavel publico, composto de 10' 
premios phantasticos, e o ultimo será um magnifico: 
e eleganto cavallo de 3 annos de idade, com selimy 
e arreios completos. | 
Na quarta-feira, das duas às quatro horas da 
tarde, o cavallo poderá ser visto na praça da Dam 
talha, estando, para que não haja engano, enfeitato 
com topos e fitas encarnadas, — A's 8 horas, 


seat A barca brasileira — NOVA | CARO- 
id LINA — taho com muita brovidado ; 


. = a o 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


EDWARD, capitão David Jones, es-. 
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